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Futuro do PDS em Nova Iguaçu 
será decidido e-ill faneiro 

• do PDS em N1.. \: ll tJdos e~tudunt.s Josl• Had- o l . 
C' ti.: UJ detidiou em dad e Ludo Amon eleitos t u"-'C .. e opos .JO. Se aco.::- ... adr no go\.·rrno por var:o)S 

U: - srr'1 u DJretór o H"I< mun t1plo tamb sa Cumou &l ... tn ir n ' t ... s do e te e ,JIJdo mal Eu 
1
, un·áu de -- , ,1 e n · ., ~:.-:'._., 1 _':}'°~~: J d• J • .~· _ )><, , n .. e ·e.. ~ 01 en-

1 r r~ o FFL e o .:e~nrto p·ir \:cito, pe10 PF',1., 'na .:.•et F _ ~~-\o. m,J x ~ t: .1, 

p-.r;',o r o. I·l f ;ron,panhado r ,o dPl~,. PDl, n_, • d uo 'b .. :,: de J,. l co· ul-
ç .J d rx-Frc e R u y QuC'1roz p,.Ilt e ) que nã... e l'\c..,stu- a q p l. ""' r 

" f1;1 Re.""t l 'li= .,as 
O 

r ---deral Dar- )nam a vivei cm ct:r,cul1a- deb~t d Qu 
1
1d1 da rx 'n-

r d .. n\ : 1;1UO /1:.T i c;· .. e, se: ·undo da- e. , r o.._ a •-.: .. o o A eJ'J ,u o ,. r. 
f'íll1h.'.i com t: O.:,, t m •c:n e ar di!li.pC',to I elJ p, . da do podrr·• diz. llh i n e lo .,. , ra ... o 

r 
1 

,~~rc r no partido do Alem " .:, .·... 10 1J J P.i\ e 
1 

.1,n r. 
11
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LEONE PRESTA CONTAS DE TODA A 
VERB~ RECEBIDA DO INAMPS EM 85 

Para t1;,,.a.r de un li• e"' lntc~ no ! r tde- ~ 
,·t as ao próximo uno "'f'." l't~&. o PrPfe:it;) P1ulo Leont 
e ebeu na ma. hã do dia 9 fst"gunda.felra1 f'm seu g.a-­
ahlnrt(', uma ·om, ...... o ronnad). por Llgia B,1ht 1 1 Coor-

denadora Rf'gional de lnt('na""Bo do~ Servic:os de Raúdt 
.o INAMPSt Gl:tiubfr 1a Ci:rta 1t•.;.11•h. íDiPtor do Ho: 

pi tal G•·r'll rio JNAMPS slt1Jadn na Posse,. Antontn Ivo 
reprcsentante do Mm1~té-rlo da Saudf' •. Ivone-te Marques 

Arnn50 iOirPtora do Pi\M '.'\n:i Paula" PU do lNAP.fPS, 
• "'-u:ido na Rua Dom Watmor, e ~l~ctr de Alm , Ja rr:em~ 
b--o d;; Conselho Comunitãrio do MAS c- repre .. eo•:inte da 

J de ~orad'Qrc.s de J\ü~tin 

.J. -:n 1 F'11 termos de rec-onstru- f', 1 ..... rt;d1.. fo v· !rr, 1 de Llm ,or:ri :-1.l.l,1 ou me~mo 
t :un - o, as d f1cu1c1.1des sao t:JVd.Z .1m ntu .,.1 t_. rM,,o ::t .. rnt.1 der u:- dl)s n ~ 1 

'· P';' mun:op.o o ccno é •,and•s r.arn o PDS. Mauro rrovc ct, pr,.1 • ,.da ct• a - e, , ,·me,, ,.minha• .. , PRF.<;TM'IO OE f0:-11',\S 
<1 • ~rn :i. po!·t º.. s ' uel 0.1r Qt.: ,, ~- r dopo- . " :,P\ ~ 11 e .. s na poh ca o mas 
c..,.liil'é~ do PDS em ~J s~o drra desen,·oJvcr uma ram- c-:x:pr('ssivo,, cm todo.,.; o. n.- provavel e qut> Mario .:\1arque.s 
roinJmas. princ.;,aJmc.11,e p .. - 'lanha para obter 110\'cl~ !1- ve- s -- F'(-1 e ai. ~t&:9 J~ 1 e e Mauro Miguel ingres,c-m 
lo desgaste que .sofreu ao 

1
J.çóes. num processo df' re- '\tunt('1pal · E mu .. ~o d.fiNl num mesmo partido. Convi­

i: "' do.s anos em que :--~Len,, f)r:nul:::u;ão. atravk do sur- o ri)S ~obrev1Yer". q~ r xa-cc tes ja existem e a.flo bem di-

Foram cerca de daa.s boro., df' reunlão. onde a dire­
tor do PU da Rua Dom Walmor consultou o PrPfeito so­
llr~ a possibllidnd@ da Prtfe1tura <'edr1" àqueJe posto de 
nt,.ndimento do INAMPS tluaa ambulãntias, já que aquela 
JnidadP. só conta tom dua, ~n, respond~u que n P(l­

<lido w:,ode ser :1tendido. porém. apenas tm uma ambulàn­
e1a. a1ravês de um dOC'umento que ierá elaborada pela Pro­
curadoria O Prdtlto lguaçuano ;irrescentou qur e rrder 
~ duas vai deSf;'Jlrar o Hoipitat Munil'.'tpal. r1110 fun, •ona­
mento está previ1t? para brevr 

rrente do poder f' pela g ::tento de hd?rnnca.s pelos 'M~gu•l Marques conccrC: 1 \'E'f.,)ificados. Miguel se diz 
~:d:. ue lideranc_-1s impor- bairros, Há possib1ltdade de rom isso. mas lembra que maJ." propenso, se satr do 

i:,;,' r0
~~~- 'i'.~nt~"t i::~~n; ~:r. tfi1:,~c,.~d:,ui~. ~ ;}~~~ ~g} 3 J~~~~~ º.tt~!.~ho~ 

~ cam.."ra de \ cPadores, ... r u p os con:·enadore > ,. l E iguardar até janeiro. quan- mud:u para um part:do aH-
0 J:' ·tido pod1,; perder seus .tMDB. mas o desgaste na.o ~o o quadro poJitico estara •ihado rom o PD2, e c1t1 
-.. LU._mCI~ rep.:-csrntantcs era. a...,'l.do C''>m t.sso e c"r- mas delineado. •LA sorte do exemplo.:.; PFL. I'[ .. ~ PDC 
e: J ~fa.• Miguel e Mano tc1mente. poucos ccn.:;. :--u1r o PDS deprnde. como já ~e .nas não desCé,r .a a J,OS;iJ,b -
~ ,. decit...i.''1-se pJr ou- .. e el ... n-er po:- e ·t l1::~c11da ut ·as vezes, do traca!IISo oa 1id:1.cte de ndcrir ao bnzol s-

" Eles dizer. qu" Nova RepUblira, tnns nos náo mo ou embarcar no PMDB. 
ll c0'1t1nuar rn PDS. NAO SOUBE SEU ..,_r,demos torcer par isso por- Por enquanto. os dol nrP• 

t. cham :ma sobr_\'Jvrn- OPO~IÇ.\O queropresent!.\ria maissacrt- fr.re, ri•, definir nado ,. 
,. . .uih dL1cil e P?r. _!s.so 'f'lc10 p:\ra o povo·• dlz Máno -an_'lLt· que a intencão 
~ de.~tam 

3 
pos.sib.hda- F ;l., H nr ?-.krqu s, u 1 

_ .rques. ~~or t 'l r::ispe~i~gt."~e\~~ 
ae mt.:. ...... r de le"tnda, U• "rr d ? JT1 1c :a..,..;ç~o u f!i ~ Segundo ele a postura do haj'l m~smo a tr.1n3,ferê11-:.a 

qu 11ham t.:.~P1.CO a asa e J:. __ u . •- d 
1
• R · de ,.., ft,.. --do e· m o e 

r do p:,..ra cc'l't ontrf"- faªo do part1e.., não .sa!_)Pr PDS d1an1.1.• u .. ova epu- a d·e•g'"l'º" ,,.gl• PFr'"l ~ 

Considerando a natureza do encontro e 1.provr1tando a 
ore .. ença da Coorden:.dor:1 Ugia Bahia. o Prefr-!t-o Leone 
fez uma breve exposição tobre as cotas Ilberadas pelo 
JNAMPS para a Prefeitura. de Nova Iguaru no pf"rir-!'in de 
26 '1'1' marc-o a 13 de nove-nbro, totallzando C'!'$ 562 milhões 
664 mil • 667. 

Orac;as fu aplicações feitas no mercado finan ialro 
LeonP. ronseguiu que o total de cota~ llberadi.' rw-10 
tNM.fPS fôsse acrescido de CrS 225 milhões 916 mil e íiO. 
elev::t.ndn o total para Cr$ 791 milhões 581 m.Jl e 447 Até 
o é·1 5 de outubro. desse dinh!iro. a Pre!~ttur-i g:1.stou 
na qu~~ .. ,:-ão dt" materi:il mecHco fequip~~·:').!. ~ten­
sílio! moveis, medlcamento~ etc i Crt; 202 milho"..i 83, mil 
e 413 Dc- saldo d• Cr$ 588 m ~~õe· as mll e 34 e, on­
tra-::;e lá empenhada uma verba de CrS 267 m1lbõ ';08 
nil ,. 970 em diversos processos 

putado ~stadual e fede- .,. cornpor-t ar como opO'iir,,,, blica serin de oposu;ão. mos- f'n1·t ºvam= c'"'nta s u; reprc en-
ro· ':n ::te 1. _ v,.•igament:e. ~ partidos trando que até hoje ela não 

1 
iç.:. na c.K~a de Vcrea-

" elelroes de 82, ~ PP:C: · e a!•<'rnavam no poder O.S ~~• J:,'::','tx,~t~~n~"d" ':nt!l:; dor•s Por enquanto. o mo- Vi<'T \ •l)s ,uNI-POSTOS 
_.u (: d'o e - QU ta:avam de f~rn f~1ªr:~ l)e~at1vo. •·M~~ ate as elei- n1en o ~ dP expectativa. m:u 
" • Nov'l !1 uac • dt oendn beira e _ "t · çõ~ de SG. 0 PDS continua .até , 1n. iro. •mt-Ps mesmo da 

J1. estão liberados Halt.:i.ndr> apenas s f" -- ·:! 1. 1ta­
t-a.c-.=_ l re:urso.s na. ordem de Cr$ 189 milhf,e~ 30~ m l _e 
30 1est.r: 10~ a aqui.si"'~º de mater:'.11 médlc C" :. d- 1-
Vfl"' dlsportivel e de• Cr$ 131 milhões í32 mil e 3!. q~._ er"­
U" no atcndill":cnto às prioridades da rede de .:.trn~ -
m€ io L.à.s!co formada. oelos 25 mint.posto$ dP S'"uc' b 
'i r - :;o da Sec-retart M - ,..ipal dP. Sa'lde 

~ tr n :!e 'r_n ... no .S"" d zla, mas nao '-,;o- r. sendo um partJdo muito D v. reun. .... o l D1retór'o o 
PFL 2 r ... s do Pre: I e vam ê.E" p:o..,.•1r10 O proL_ .... _ ,. ·ado, pelo fato de ter fi- q1 o J , t ,·ct,n o. l ,,..... D -s drpu- ,....,_ .!C' poq, é que ele- não 

Chapa 1 vence eleiçõPs no 

. por d i f eren çaap:~~asd""na'~~i~; ~!~.~":.::;:~-: ~ 
I""'.'. ''5 ... di·scurso:i de ctoann•1

1~adodso, provad Taxa de numinn~ao. que 
> 1 _vo•og de diferen• ,;;- sen .. d mingo 11 Federa('ãO prP- Vt'm sendo cobrada há v~ 

rt't.,.-1,a " . ka Sampa_io foi •mo o reprr ista Pauio t<.?nde in'ttnsificar ª\ l~a~ rtos o.nos l\travts dt• conve-
d F!(l :O!"o Preudente Part\do Co"à~~gadÕ l' pre• nsideradas e-orno pr ~ri d nlo entre a Prrfe~tura e a 

,rac~ das Associa- Amaral: o a MOB em Nova co ra a populo.('ao . ll Ltght As Assoclacots con_sl-
I ~e Mota~ores de Nova idente d~ p ncisco Amaral: rlar ~! Flumintnst, pnn- dt'rarnm n taxa como •·m· 
e_ :t..ngoernd•I h~icão realizada Iguaçu. ~ União 1gua- :;:,~entt-. qua

1
nt~ag<" ~!: ('onstitucionat·• lt:mbrando 

i Cin~·r a 8, durante o presidente .f dante-s secun- nramcnto, mstn ~d l' rrt:"- QUl' ela nào,-"ervtu para re-
J ·.tuto ~sto do M.AB. no cuana dr Eres1 MigU('l RI· vos postos dt• ~d·a.~;flto dai êtu1ir o numrro dr ruas 

P~•- e Eduraça0 Ran- da_ris~as 'U resldtnte ~• Ff'- ches para attn de rttda r,ão ntt"'ndldas pelo serviço 
,.!As lfõllla A thapa 1 beiro,_ e o P Associa<;oes de as dentro A T:ixo. d•~ tnct·nd1o tamb.em 

, dl) Unido Ja:mais se;; dero.<-ao das Estado do ~~~-~~- Sobre ~~l:r"anit~r~~ roa r~pudlada Oi pHrllc-l-
•:ont "lbtev,- 305 vo Moradores do . Fomt<rJ urbanos, oS par. d/:am "nu pantes do ConJtresso dtfrn-

t: . ra '280 dados à i:-ha- Rio rlf' Jone1ro Alr.;car com contt:r<'s.so df' i n reaJus- Urm n rt•1t117=icuo dt· servi-
~ J ~ /'Yanca'f' na Luta"' ' Frann,co- dr cerca de mentoor: mr.nor~, r1~s do ger e;"" Pl'los órgãos munlC'lpats ~ n O "d e. tres votos f'm a particlp

3
ça.o !lábado fo trs t• 8 t>s_tatu:nde. Edur~,.5:n, e estaduais. de- forma pro-

..,. 1...., 011 nulos. o-. 592 400 d(·leg:,dois no Rrupol vir.o'· N~ t1rf'a defendem gremada. p.:i.ra f"Vltar u prc~-
.... ~ra "~ votante~ reprf>- r m dls!"Httdn S~~eaaif'nto. s comunldadt-s 

I 
n<"ão nu tario de- ,enrlços de forma 

~'>to ¼iid" "'R10nais de s!ú':i'!:•'t:Ju~~eã.;'. ~'.l',r[:: ,ma n,alOr parti~.~pçã,o d•• ( ;:··d';_" :a;il~~Ío º'ul~;t'r~·~: 
(, LotJ> xt ~abuc;u. Cen· ('111ectóf's UrbanaT•~rra Vlo- dectWCs ~ú~Üras atém df" tn quutão di,cutlda rol 
1(. f'tltlaa.0 ~ ova 11:!:uaru, _ P " da . !Pm e!('olas I lt.o dl" int('rft•- quJl~ à rt'forrnulacúo do.s 
r 'ta '·A,B;llordvtº'º• 1:~,,~ º.'TranSJ>O~!~i,/so- .,rem ':,1~1:!..;;.,, d05 r,cu; pl3M d Ju•, da F<· 
r, M:1'lltJ can, 

1 

ª ·"" da con. tttulnlf';bllca Dívl• rir ~3 PrefNtora. atrn;h d rt1c,· ... o. rnve- de modlfl-
", <..:,r,.1 douto~ Hrl10- C'lal Nova R,1•pu ' eos t cio de um con.e o catóc.-. t'nl sua f'strutura ln-
r ~-_il ~ . e- 70 das 123 da Exttmn t" e da cr a l rc- pon.sàvrl f"ffl t rna r na luta por uma or 
• r-: ~ r1~1adas à Fc-- comunitàr o. tanto os atos ~1111:t-lcão popular ma J 5 

~-ri. Participaram da \ PROVACOfS E d.-omtxtnhr:uvo quanto do &. r n nle 
" ""1,r · 111~n·ssoF.s do Lfgl.S 
, t-◄·fttra"~f foi abtrto na te.-.es rx_ .. ovo 

. do ~1-tl~=Ü~irn~::~ Dr ~relo com as 

MAB 

"C"•n:m "1CC1t ldO !'a reund.o que n-- S ptoxl~::: e Q.i.8. t .St:­
for -. :na coml!;..3áo !"Onl membr~ . Cio INA.MP~. ~ ldo 
Prefe + •r.1, etc .• para fa.,e-,. uma visita ~ ,:i~aluç:i.~ il?-, 
25 m 1

" -"?o::t.os de 82.úde exi ·entes no muruc1p10. con,tru1-
dos r la Administração Palllo Leone. oportunidade em qu 
~"'r!Í , ito u_rn Ievant:imento paralelo de tod.as as área,; ca­
rente .-ur vão rec· "'er em bre~e mais 17 m1ru-postos., ~: 
prindo-se assim 2 proi;ramar:ao de con .. tru,.. r c!0 4. l 
nl-yiostos 

A Co'"'-dr'l"' 1. or L - B1h,. !• f'l_..,')u t ~éz'1~ 
PrLfe • -, p-.1110 L~tJnc qu<' Pr" tdente do INAMP!=; _. ) ve 
Carde !'·" , i::.;::~ quem Leone estt"Vt n:i sem3na e , .• '.l _ 
com ot:n,lc-mo a liberacão de recursos par:1- roo. co r -uca~ 
de mais u-:n hnc::nUal em Nova Ii:u.ac:u. em ar 3. . a ~e . ~~ 
via-rr,- ..... r~coJhida pel., C'Omuntda.de. sesn_1ndo -1 ·;;, ,~ª 
da !o :11·,- rte Numa Qa~ recentes_ v1ag.en" .Qu~ o P~ cf.{'I~ 
if!.l"3CU-ní' tez :i Brasília. Psta re1vinclic1ç,ao .amti... • 
cÓI;r""lri:1 iá 01, ... nurn Municipio como Nl'lva lgt":?,C'Ud codm 
ma1"' ~P . ., m1:hées de habitantes, urge q ner~~11!:- e / 
uma rrdr- de atendimento básico, em ~roporr1-t..~ m ~r ~~ 
que ,. e"'t ·utur:i 'l"tr _lmol·'::,t~d~ no nr1>X t!" n ?' ~ _ 

tir do Ht p1tal !\!uruc1p.1!. tendo CO:"lft. • ,..~ t "" 
•

1
-:----. pr -· :,tiva •')d, s os mini·OCisto .. de s~ ,e,. 

Professores discutem P!ano 
~~ Carreira com Pre~eifo 



RODA -VIVA DO conmANO 
LMll"- (A\AL< Al'\fl 

ni'"r ... nu·1c-.. fiz aqu: um Pto!!.o dt· pro• 
Qu ,-;;i

1
. 01 ,:rJ 11-'.c.ado que a 0.&.luta L J.o co• 

,-:r~~~~'\ 
110 

'canal 9 no f 1 na I da noll1.· . Entrev t 1s 

i~fonn:1 .. , prat1r-4mcn-e Ltnl tatc:i: iµo como •!que 1 
(istan11nos fie tc-r ..:0111 u ....... 11 nada• p!"r. one -~~ât'~ Ôutro <il::t., t'.:.ranlei o c:ono pela oportun:da~c 

d .. o~\•il· 
0 

depoimento do St•r~10 Brito, C'SSC ator L~O 
e s \"'i que ,1mo t:11110 obng,1do. Dnnuw. • Se \'OC"'S 

:~~ '"~m' Yei' um.1 coi:;a absolutamente sacai. parem 
a. lt·r uma dcSS.ls rc".,!ita.s feitas p.1:_a fnzcr rropd­

~-ª~da da \'ld..t dO~ pO\OS da Unlúo sov:ctlCíl I Arre! 0 
~~\-,_.,031 nqui do FJ.rtldâo. f.'ntrc GS qual_s f1guram a1-
bU;1s Jon1:1Jl~ta.s de bvm c:1hbre, devennm alertnr a 
p~tl'i:1-mã' l"tl'-S.l sobre o de.spcrdJCIO d(' pap!'l, tinl:1. 
e wa \·ontade qur tals publlcações repr~sent.lm Dia 
d ... •,;...;.e~, pas.<::ando pela Rua das Marr.eca.s, no Pas eio, 
dc

1 
um'l entrada na brr.1 monta.da loJ 1 que a Li\'r.1r1a 

p;,1g:inl recentemente inaugurou. com va~~ .. •xpos,<;.10 
ct,:, Jtvro:3 edit1'dos na _URSS. em portugues, espnnhol 
e outras línguas . A 1oJa é multo boa, CO!TI, p!"atel~lras 
ttr,,Jad::is. tal e coi~a. vendedores que na ~ chate:run. 
deLxam você passear ,entre os livros descu1dad3mente, 
mas a oferta lite!"af1.l repete o besteiro! da propaganda 
id~logica dos comunistas ortodoxos_ Textos e mais 
textos de M·ux. Engels, LenJn e outras figuras do 
pcus. Q.U!" r,-ue:ce~ ter o ~r..~n ub1quo e!'_ e.screv~rem 
.sobre ti.:-:oi Até n.J. mçcà,::cJ. na_ 1:_uUna.n:i. voce, es­
b~ra com ··brilhantes · contr.bu!çoes do C::;.mar'.lda. 
Stalin - ... s._~ prorotipo pol:v::il!-ntc• dos _de 0 ~J! . Nâ.c? 
há cth·er.:idade de enfoque.,. nao ha dU'\':.aa..<::, nao há 
pr0hlPmas. A \"ida e o pensar sovict1co e 3JJf~sent-:ido 
como uma coisa linenr, que se desenvolve sen1 nenhum 
traum:::i - e. portanto, sem n!nhum inter1::sse .. Fico 
imag:nando ~u. cem minha cnbeca cheia. de idéias. o 
que não faria em ~ermos ~;torl:l.!s ~e t.ve_!:$<: à yd!1'.1;.1 
db:posi~~" os recu~·sos. tecmcos q~e ? de~e!:lvolv;mento 1 
tecnológico d::i. R u s s l a coloca a disposu;:ao dos seus 
propagandista...s! Quanta incon:ipetênr!a quanta \'oca­
rão para o gu;?to tem esses e_d1tores de livros e jorna!s 
Comu11ist.1s! • Engrac:ado e que na liH9..!'la Página. 
especializada em edições russas. pratlcam~nte não 
exlste edicões ficcionais! voce procura p o r Tolstoi, 
oostoiev.;k.l. Gogol - e só er:.contr1 Gorki, porque Gor­
ki. antes de literato. é endeusado como ót,'mo •·pro­
pagandisia do partido". O:; camaradas soviélicos não 
podiam d~jxar de faze!' as edlcões ma!S requ:ntadas. 

i.S monumentais, mais numervsas de tudo quanto 
escreveu Dostoievski 1 E além russo :is editor~.s -5:ovlé-

~~C:~~iJ~f â~~~~;.n~er.;~~~~\1;"'~; Jft~si~s~~~ ~~
1

:~ 
fundamentJ.is para a human:dade. cerno são cs escri-
tos filosóficos d.~ Platão. Sócrates ,saiu dele a máx'ma 
··a prática é o critér:o da verdade"1, Aristóteles etc. 
e os textos de Sha!{espeare. Balzac, Maupas.rnnt. Mo-
lil re. e muitos e muitos outros clássicos que se pode 
alinh,1r faclmente _ Será que cs comunistas qt:. . .: L ri.to 
dt1.m :\Iarx, Engels e Lenin ::.Jnda n à o atentaram 
para os tlt ulos que compunham as b!bliotecas desses 
hon:~;:~ .;, . .-,: .r<L.ó:io~ .:i_'.~e !cn,.m cfctiv::nente Marx, 
Engels e L~nin? Quem olha para as estantes sensabo­
i-osas da Llvrar1a Pág:na. no Rio, fica a lamentar que 
fah• cs':e mmimo de sensibilidade aos homens que 
d·rigem a~ ativ:dades culturais na Rússia. • Meu 
.-.:.cs~~:,. :.::> c.;..rcv:?r essas obsen·ações. é. aue a turma 
oe base do nosso Partidão - gente como o Claudi 
F-urt..1do da Rocha. que vive a declamar, deliciado, tre­
chos e ma'.s trechos de Shakespeare - a.ente para 
a importância. d~ mudu esse tipo _de prát:ca. A me­
elida que :1. Ru~sta nos fornecesse 1:vros mais interes­
~üntes rnão quer dizer que devam parar com ó.S pu­
bljcações pl.rtidár!as I todos _nós só teríamos a ganhar. 
~era que a turma do Part:dão não pede reivindicar 
uma mud.::u1~a nesse campo? Eu. como sou eterno ~s­
reroncoso. torço ~ara que sim. E estarei sempre à 
d:spo~rç5.o r:ara dar minha contribuição. pois, como 
vocés sa'cem, eu não sou sectário. Sectários sã o os 
editores e propagandistas da URSS que tentam enfiar 
pel.i go?la abaixo do pavo brasile:ro apenas aqueles 
textos QU'2' acham mais justos e verdadeiros_ Ah. idio­
tas! • Agora. uma observação destinada a o s meus 
companheiros trobkistas: por que. eté hoje. não ·_e 
f_ez pelo mundo afora. um--: amplJ, c·3rn(:aEh-.• r,:1r:- se 
oenunr~a!' e~'.-a ~bsurda, noj.;mta e maceitáw~l falsif1-
c1ç;ão da histéria. que é pratic2.da µ,2los dir~gentes rus­
sos que s:r,1p!esment? ··:,.nJnc~r1m .. ~ · r~ Tro­
tski das págin3.s. de_ sua rt1:::to:!r•.? CuJuJ .., 4~ ... v povo 
russo pode presc,nd;r de um clcm:m:o tão v:.tal de si;.a 
est~utura cultural'> i;: uma anomalia inigualável . Algo 
a~s1m como ~e o Sarney hoje fizesse um decreto que­
~enôo acablr com a :nemor:a do General Médici em 1 

n~sa história. OrJ, bolas, todos nós sabemos o abom1-
,·.~·•'='l J.-;.gente que fo1 o tc.rturador Mé:iic1. mas àa1 
a _querer apagar a is ua pas.,1gem pelas no~as v~das 
\ a~ uma distância mu'. to grande - a distância qut 
t:v.:,te ei:t!'~ .1 •:1''"'!::dadc e a lcucura l\Ie parece s~r 
um:... o~r1ga.ç~'J oe l,uem admira a figura de Leon Tro-
t :k, dt~pa!3r um··· c3. ,~:nnha a nivel internac:onal 
para d:nunciar essa manobra 1deologica. esi-e assa...,si-

1.to cultura~ 1-1.uf:' criDtinua a ser praticado. diar:a­
n: ~1 - , no 1 n t e r i o r da Rússia.. o Dia desses, 

.1."Tl enhar que não conhPço, mas que se mostrou mui­
'"> .1fan•1 ~e parou 11d Cine1â.ndla para perguntar pela 
.. ude de ~inha filha a pequ':'na Silvana. Disse ele 

que r.ccmpanha o cn:scimento de minha f'.lha através 
dos i:i,1"Ll;;, r.scr.~os e. ~log1ou o meu aoego paternal. Eu 
o ntormel c~ue a S1lvana. completar1do agora 1 ano e 
6 mere.•,, va! bem '!' cresce com muita saúde. graças 

Deu. . Fo1 p""na qu~ não tivesse uma foto no bolso 
"'Xlr 1 mr.r.:._t1ar-lhe, nen\ o gravador em que registro ::;uas 
pr.mclr-,;i..<. palavraF.. De qualquer forma, aquele homem 
genll! df"!_xou pat?nte~do que. pelo meno:. para alguns. 
eu t.·.,crc\0 uma coluna muito famlUar A toa gente 
de Nova J~u3çu pode me ler !-.em temor Os tro~"kls-
ta ~ar:nbLm amam St'US nenéns Quem diria. hem? 
Um r1 u tPrno e-m \'OCê vlu Silvana., 

CORREIO DA LAVOURA 

ANALISr A P0UTIC0 COIDENA O 
AUTORITARiSMO DC DECRH0-i.EI 2Gl 

Con:.1 dr r~:mdo o Occrcto-Lr! 201. uma csplicte de "tu­
tf'Ja do te-rror ohr" o prcft--ltos nll'r tipats" e :1naHsando 
o atual mome-nto pohtir.o porqur passa Nova Iguacu. o 
analista pohtlco Rog~rio Coelho Neto ll'vou ao ar, na tar­
rk dr. sr,::unda-fPira passada. dia 9. atravP~ de ~u pro­
"rama •·o Dia-a-Ola na Pohttc-a" pela Radío Jornal do 
BrasH. a sr.gulntc <"rôntca: 

•·o Congres..so Narlonnl e~qucreu. de maneira lamen­
t.l.\•r-1. de rrvogar o Decrcto-Le1 201 quando ~e dlspó . . vi­
toriosa o C'hapa Tant:'redo Sarney, a. varrer da lrgt.s.1ação 
1
101It1co-dettorat do País o chamado •entulho·· do autorl­
farlsmo 

Trata·se. na verdade, de uma tegi~1acão que cheira 
multo mal. Lancado no Governo do Marechal CasU·lo 
Branco. o necreto-Lel 201 mantem, desde então. e 1ft. se 
vão quase 22 anos. uma. espécie de tutela do terror sobre 
os prefeitos munlelpai-::. dirimindo o rttual dos chamad03 
processos de impedimento 

Com a. legislação dr-v·>niana atual. -:tualquer veread:>r­
zinho de 51o\ categoria. como ocorre agora na cidade de 
Nova Iguaçu, que é a segunda mais important.e do Estado 
do Rto. e a primeira do interior fluminense, torna-se forte 
e poderoso. 

Os prefeitos são tratados nos procedimentos. que cer­
cam os processos de impedimento. como autores de crime,; 
de Jruerra. Sent::im-se. na prática, no meio de autênticos 
vulcões. pois são trat:ldOc; como marginais dn polít-il"1. Os 
proce~ ,oc; df' impedimento, c~m b-ase no Der.reto-Lei 201 
começam, geralment~. r.om uma denúnda ~em prova ou. 
na melhor das htp6te.:;es, sem grande consi:;têncta. 

Ar, prefeito não ~ dado sequer o direi ti) da def"·-1. pré­
via A Câmara de Vereadores decide quase sempre pela 
acettacão da denúncia. o que impllca no afastamento pre­
liminar do prefeito, como consequência do processo para 
ciue ele tenha a oportunidade de oferecer sua defesa. Con­
tra esse absurdo que paira como um câncer na legislac;ão 
poJitico·eleitoral do País. começaram a se levantar. com 
muita determinação. prefeitos e entidades classistas do 
Estado do Rio 

Agora.. mesmo, o presidente da seção fluminense da 
Associacão Brasileira dos Municípios. Waldenir de Bra­
gança. seguiu para Brasília disposto a pedir ao Presidente 
José Sarney e ao Ministro da Justica Fernando Lyra, a 
cxttncão do Decreto-Lei 201. Waldenir. que é prefeito de 
Niterói. tem acomoanhado de perto_ por exemplo, o drama 
do seu coleg:a de Nova Iguaçu, Paulo Leone, que vem sen­
do perseguido por vereadores ligados ao Secretário de Jus­
tiça Vivaldo Barbosa. 

O crime do Prefeito de Nova Iguaçu foi o de ter mu­
c'ado de partido _ Eleito pelo POT. ele resolveu. há doi> 
neses, ingressar no PFL. Caiu então em desgraça e co­
nec;ou a sofrer pressões das mais te"iveis. com o ofere­
t:imento quase diário, na Câmara de Vereadores do Mu­
nicípio. de uma acão qualquer contra a sua administração. 

Hoje. essas denúncias. desprovidas de qualquer funda­
mento. somam a mais de cem. O p refeito se obrtga assim. 
a administrar com um olho na Câmara e outro na se­
quéncia natural de seu p rograma dr obra. A democracia 
que a Nação pretendeu construir com a queda do auto­
ritarismo no dia 15 de janeiro. não pode conviver com 
instrumentos como este Decreto-Lei 201. 

Os que quiserem saber na verdade o que pode fazer 
este instrumento típico de governos ditatoriais. devem dar 
um pulinho a Nova Iguacu. onde é grande o drama do 
prefeito Paulo Leone. Ele está fazendo. realmente. da..t:; 
tripas coracão. para levar avante o mandato conquistado 
nas urnas. E isso não é justo". 

Comissão vai acompanhar 25 
mini-postos de saúde municipais 

(Conl'lusão> 
L:r de ~-00 m;_:hõcs ele crm:c:­

, ros. e qu~ 1 aaciona a umJ 
requena d'.stâ:1cia do Hosp1-
tal da POS$'.! , 

A dcsapropriaçlo da Ca.3n 
(e Sr.úde -- o Hospital Mu­
nicipal •·- já está pratica­
mente acertada, taltando 
açenas o pagamento da pri­
meira parcela, no valor de 
300 milhões de cruzeiros. Os 
outros 5C0 milhões srr.,0 i"" 
gos ei:1 C':r.co 1: rcel·• J, -

sais. O Assessor d~ lmpren­
Ea da Secretaria de Governo 
anunciou que a expe .,.,1 :\J 
é de que o Hospital entre on 
!unc;onamento a partir do 
início de 86. já contando com 
cinco ambulânc:as novas e 
quatro reformadas. 70 leitos, 
dois centros-clrúrgicos e re­
gim? de funcionamento de 
24 horas. Alfm d!sso. há in­
formações de que o INA~IPS 
c~tã. providenciando estudos 
no sentido de lib~rar um ex­
pressivo volun-.e de recu!",ms 
para construção de uma 
nova unidade em Nova 1gua­
cu. Com is~o, a questão do 
ai;endímento estaria mais 
enc1.minhada para garantir 
um~ as::.istencia mais efetiva 

e melhor à populacão, prin­
cip~lmenle a carente. 

RECURSOS 

Lu:ante a reun:ão desta 
sem.::.na. a Prefeaura apr=­
sentou um balanço do re­
passe de verbas pelo Innmps. 
No periodo dz 26 de março 
a 13 de novembro, o munici­
plo receC'eu 562 milhões 664 

' A'77 cruzrircs, que foram 
Jt ·.~o ~l:.,:i•·c:.t•jo f.11an­

c~:10, provocando um lucro 
de 228 m,lhões 916 mil 770 
1..1"·11 ros. totalizando em vo­
lume ~lobll, 791 m!lhões 581 
mil 447 cruzeiros. Até o dia 
5 de outubro. a Prefeitura 
!?.~stou com !"' comrr~, tle ma­
teri:i! méct:co 202 mi!hôes 83S 
m;l 413 cruzeiro.•;,: tem emoc­
nhos no valor de 267 milhões 
708 mH 970 cruzeiros e ou­
tros qt•~ dependem de Hc1-
tacão no volume de 189 mi­
lhÔe'i 205 mil 030 cruzeiros, 
gerando um saldo livre de 
131 milhões 732 m't 034 cru­
zeiro,; . O orçamento de 8f, 
está previsto em 470 bilhões 
de cruzeiros. d~stinados à 
ar,iliznfio d os postos de 
S3.llde. 

Leia e essine o 
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-Primeiraturma-da Escola Normal 
Afrânio Peixoto completa 21 anos 

completa 21 anos de format un. a prtmtua turma 
d E.. 'lia NOlll-' ;,1. d◄ Pc1xoL1. :1 ttda pelo Co-
1, o Aft. no p I e t t lr.. cu• d e1 IC.O q'-

0 10-> e a , c;i -1 . t u a.o e eduraçào dos Jl"l-

' nsEê n r!~~ r'd d r, pr ~ e "o1 100 t .e: nj pr1J 
or1 qu c1Jar1m r11u e, , e: d 7 mbr• de í.M 

Oi; 1 ila E "'V Pct 1 
• rr d 1n& Souz.a ie Je :.:s 

Faln e a Oml<=.1 .. h .. dora f'a S lva. 1-:uten.ee 
santo$ cte souza, Rut!l Guim~aes,~_P.ulh ,.tarta cl.1 S ~ 
va ~oa.r h 1v1;i Mor:1f' <,n;t:i. Sõnla Marta San 
de Castro'. .. nla 'H•rez.a Carv:1.lho Çostt':! . .::>tella T 
Barbc1a. s: ~ . P. _:,.,o.s do- sanrr;s Vanda Roberto Bia­
€ l V!lnda Sdrnra.o PJ.Ul l(::O. Züd.l. Ga.. 1 TetT3., E::.a­
- 'L LS Sll• él, Alr:tor.-e 'Ir.ixe.- "l.. ~1 "' Ci Cl').:,.ti. ~. 
ti ea. t\ffi. ~,!'.l'' Er .·:, ~e~Cltl. ~ ,.y e.>. 
? "'). A::-~.-• r,. • .l-~'1 d. ~t.~.!ra. "-: ·····- Lu~ _ -:.~-

- d~ w1.~:.c C.1e-,i..;1. M.:l:;:i..rw.es a:.i.ae~ C_ i.·•.i. L 3 
F .. rnandes do Couto Cerqueira, Dayse :Ma~a. ~ante 
c~rly Lopes Bernardino. Elcn;-r :\iorae.s .. Elizabeth Pe­
àro, Eutma M3r::i. V'.dal da cunh~. _euzi Cavalcant do 
Rego, toa.Ena ca:n:.HP.".> ~u:ntela. Yolancla F:rn.andi 
Fa!'ia. Yone Torres Ennes: Jand1r~ Garcta. da SH ~. 
Laurinda E.l-Huaick de quvetra. Leda de Souza San­
trma. _~:la Arydes, Letícia_ Lu?an~o de Abr~u ... Lí~;4 

~. 1t •,1.ro , . :d.a. L lCld. '~ l · l, • 

ch~.nel Ó-ama. Ma.qpr:'.da Ma.ria Ma.gc.. •• :e M2l' 1 
c1;· CLJ!'."':. s.rr..ô<:'3, !.1 'J. r la de LOurGe.~ l,!'.)re1r3. Co{t1 
r,.taria Lú.cia El-Hua.ir.k d~ ot.·. ~l!''?... .-~.".r. ~ ! -:"!>:: \ 
Ga~to do3 santoi. a.~r~a ~llnl:a ,F:1. 7 

... \ L n 1 ! : • 
V torla SO'JZ. Gu,ma.r:ie.· - ~.ariL.i.. e. ~a.:..~o ,J,- ........ 

~:nrlen,. do:; Sa.n:os 01i·~\"lr1 ~!"..,'=' P. ·te~c.:-:.· :S-uva.? _ 
beiro Ramos, PJt.a celr.:s'te ou·.-e1ra da a:ama, T -. 1 
LOP3S, \'era. Lúcia Mart ·n.-; ~a Lemos. '\Vll~ l P:~ ;:~ 
Po...~ Artél:,. Armo:1:l, R'U_':.h ~íend~:; da S.r;!a, _e .... ) 
Chave:, C:stel':'!', AC.1 '..\~na fu· '·; S.· :i.re:::. Aj,_ik ... :. _ 
ele ro5 Tenôrw, An~.elJ. ~t.ari:.i Araü10. A.rlete ~ ► 

1 
Co::.ta. A1nalccr:1':l Ja.cque; da Grlz e SO\.i.Zcl. A.~'. i .. - .­
raes Chagas. Carmem Ribeiro, El:; B-?:>t!.::.~a ! ... \:':..i...;.­
àl. Elza c.i.harina de souza, Eni. ao~ Santo.> :.!.e:.::>, 
En'y vau:m. ~.sther Gonçal;·e, ?Jteiro. Eza:1y nç.s sa.r.­
tw ch·aooctt.a. Gló~ia c-.....ry L:;!".,.. Gi...:o::-.:'.'r Er..;g-.) 
co.sw. H·ehyen;ce Fer:-'J2 de P----;.:J.. I:--. "'~r:._.). , . .-.. ---,. ... J 

EvangeUsta. Lima. Iracy Lor~na. soares, Ir~cilda San­
U:na. Ires Passos de M~lo. Lea Coelho da S:.':_1 C::b::il. 
L-eila camo~ll') Velo.se. Leila L·ma, Leni Te:xeira d 
Gcuveia, L.lete Cesta ~1agalhãcs, L~cy Soare:5 Rit.e:ro, 
Lúcia Mar;a. de Azevedo Borges. Luca M.ar!a Felic o. 
M.a!i.a A~"?c'.da Ca'r1~h.o ~n,;al·:e.: ~.U:-:.a dJ. Gi. ·:-1 
Con~ei.cà.v d1 5!173 p·Qe:t,.,, :.:ar:~ dl C,.T.~:-- :.. _ 
Moura.· Marta da Glór;.a P,r .. o Ferreira. :.tl~-l- ::,::-.,.. ~ 
de 01:~·e:ro.. Bras1le. ~i:ar::i da Fen:.1.:1. Gar...-ez .:\!e..~ 1-

drino. Mar.a s:lvin1a \rtma. ~rarilucc- Brlto de .. h. ... 

ra, ~larina Barret.o Gou,iZa. :r.-tar',a Sérg:o N~nes. Mar­
Iene Per~ Costa.. Mar Iene 5alim Fahur. XZ-d!f de ~.: ·.­
za Viana e Nilma Conceição da Silva. 

ATEN ÇÃO 
Não percam o ensaio da Beija-Flor 

todas as sextas no 

FORRÓ FERRADO 
Em frente a E.stação de Nova Iguaçu, a partir de 4 
de o?Jtubro. ~s 21 horas, com auaçCes de samba e 

da. bateria nota 10 

(SOR A DIREÇÃO DE T!.~O FAQUIR' 

Leia 

NOSSO JEllO 
Revista cultural e inlorma1iva 

Todo mês nas bancas 

~ 
CAMÉLIA 
@BRASIL 

flímiu os 
cabellS 
~,aaus 
.a U5U 

e a sebouéia 

ll01u.._.,u .. MllO \l(i., .. ~ ,,. ~~-,,,.,,e º' SUA lfLEl" 

.. Pedra britada e derivados 
Av .. \l.iílio .\, Tãr,,ru. n· 137 1 

Escritório 

.\\. Ahílio A. Tfivora, n· ;1793 

Central: 

767-6116 

... -
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11egoc10 e o seguinte: 
.:- - -·· WWW. 

[_\RTIDO ~iALDllO 

,!-!'E;~-"" er.:i. 1JCl ~"1.1ào m2l~,uJ. 
;j ~e reti:i1r,.m os que defendiam 

u.~ de ô-l. o.; que dit.lam que não 
~
01Pfortura de pre_so~. pollllC0.5. os que 

r .. v1.~, . ,,am a t':O.:-s~cncta de c.:"nsura z.o 
JU:-U jf:1 10 à e:i:çti.o de livros e as arte.). 
Ju:-n! ~~ia· mudai.1111 o nomt da .Arena. 
~~1 a ~er PDS. Não adiantou nada 

Pa.:>-ti" continuou ~endo um partido 
poiq_•ta a,lhe·o aos problemas do povo. 
11:;.lU.l·~=do de· gente como Salim Maluf 
0J;~iia.r apenas um ~os amald1ç~ados 
p.~ut ao _&:hado do R.o de Janeiro, o 
POS pr..ll!camente fechou suo.s portas. , 

:\ ,-.n. va.o muj:ir o nome ti.o FDS. 
r _;;1 -ue pJ.ss:..ra _:1 str _PPR OU algo 
_,,. en1~ 1te ~ão ,r.. ad::.~n.tar . n~da 
f~~~tinuar" .:.;;;ndo um partido maldito. 

ScGR,t;DCS 

saiu um lino intitulado •'Segredo:5 de 
l.,tdic./', ~ch;o por ~toll!O C<.1_r10s s~_or­
ewiL Cjffrprc1 o }lyro al~ 11;.. Bnnaca 
~ cult.m,'.i, na. Praça Oa L1te.rd:.de, m.a...c: 
i....LI ..ic:edJ.0 que ~enh~ grandes e·. --
i. ,õe.: 

o se:-.er"'i 1-lédJ.ci.. que pre~CU u. o mais 
:iini5:tro dos go•,c:ii'los oriundos do _golp2 
e &t., deve ter levado para o tumulo 

_ . e u s princ1p;.. ::._ ~egn:~os .. ~e •. la! 
e o mo o general F.gue1rcao, o.1r:g1u_ o 
.:., ... E o pe~:::>oal do õ1"\I dt;te ter muito 
t-giedu e~cabroso para contar. Aquele 

1ua.l .... p:c.,.:.H:ta.' chc..:.r_:.o.do_ B:1un1:;~r­
U- ~r,anteve stre.tas l:gaço~ com o 
~ ! .... ~,)0-.:,. ~L.:.tliu. =-?ndo .:;eq_u.E: 1r :J.O 

e: -- _u: ;.o 

• ,u 11\·:o .s~.;"!'.::-..o:::> âe 11e.=.a.,1, h .... ·, Cl'J. 
- .'l segredo r~.1..E:-enle .:to ~ ........ -,:.,°"r-

- E".lrera õ.::;s,.1m st..:;r.::oo r:!erent~ 
..i. __ je grand: corrupção~) na.vera 

'"-e ..:.:n ..:e6 .i.cdo ,:;.ocre ~ ::.t:v Jdadz.., de 
1or11pry..: t~o:-,01r .. :cos e .. +- ... ~1.~e ro.; '? Cla~.., 
que na:,. o 1:.vro de",;1,; h:!", no ... xir110. 

-iS ~egredin~1oc de .:,,~gun'l,.1, c.. 01 ...... 

~IUDA.>.;ÇA 

te r 1- d.e r~pente o c.~-1,n~ervc~~1or 
.. I"-.,, t: tx-prefeito Ruy de Que:.roz 

., .. .,J. 1- .Jer brizoLsta _ Ch :gou a ~ür­
- : q·.!.. uc~eJ l ver Leon~l Brizo:~ cu: 
_ t der:~::: da R.ep\lblica. Declarou qt.e 
i~o~1 e o na1or líder popular do 

: a que, tendo mudado tan\o o sr 
u; 1~ Q-Je.rvz t.,.mbém ,ra, mud:;.r o 

~ t=1e de su?. r~de àe estabelecimentos 
,.,e :I".!'no? Essa rede. denom,11.uci .. Ir.~-

~ Pres.idente Méd:ci, passar:.?. a ser 
- \.to Lonel Erizola -::i 

~u:J ert:, o cpr•~do Cc. ~:i. r-:.u rra 
- -,.- -~ .:m_r.t. ,'! 

,\RTHUR C\l\TA!.1< r, 

l'KLSL..'\IC 130~i 

~.i<l na ~-.9v.::a Ue d .... r µn:~:nte. St: 
po.s. .. 1 \"el, u,n_ prest~te bom_ Sugiro ao 
leitor que ~e um l:vro. Na Barr2ca da 
Cultura. ah na P.raça da Liberdade, a 
gente encontra otimos livros. Isso está 
~arecen1o ma.teria paga, mas não e. E 
so pra lembra.1 qu.'! quem h:: mais sabe 

COl~i\S Dt AltGtXTINO 

A grande novidade des\.e linal de 
ano v~~o la da Argentina, com a conde­
nação à pr:sã.o perpetua de dois mili• 
tares que ocuparãm com mao de 1e1ro. 
a. prcs1dêi1cia da Rep\lblica: o general 
VJd-?la e o almirante 1\laS,.')era. Foram 
conctenJ.dCs por envol\.·imento em ca::.o:::> 
de hom~cidio, tortura e roubo. 

Cos noves militares julgados. quatro 
a.nda lVC!"' •• :in a ~orte de ::.ercm ab.::iol­
vic!os. 

A .;:o!.:i,-~ amàa não t:::1T,11nou pc.quc 
h~ver -"" .-ect.rso a. Surrema Corte d.1. .1.r• 
gcntina Para .,, ,Jd.1 :. ::i. .. lassc!"a., por 
ex,mi.:,;o, lUdo e lucro porque, cm vez de 
pr:iâO perpttua, a suprema Corte pvde-
1..i. Ecr b~J.t.inha ~ baixar a pena para 
1n.s vinte ou trint2. anos. 

:::?rl. e 1• ade os 1n.11t: ·e~ arg~n.in'}s 
condcn.:i ... o.;, provav.:!l!11entc nào c-1c~~"'l.­
J.J.O a cu:n~)rir todo o temp-::> de :mas 
pc:n ... .;. u .,, dia o governo argenLno po­
cei"á de:::r,::-·lt a an:..".itt~. cuniorn.e '- e. 
tr::id.ç::.::> po!ltica. Mtis 11âo acredito que 

a an!s.!a ,·enha a ser em con.sequen­
c,a de u::: mo.,·imento de massa t:: d~ 
repercu~.:-;Z..; nacional 0~1 11Hernac.onat. 
fi g:crJa•..lJ ~-..lgt!nt:na nao conta com a 
!iCI.d.:..riedaàe p-:,pular . 

~~:uo os COLEGLINHAS 

NOSSA DlOCESE ' 1 

1 

r:::_:--

Entrevista dada por D. Adriano à revist~ 
"Família Cristã" 

~l Familia Cristã: - o que está 
gfgmhcando para a Diocese de Nova 
Igua~u a celebracão dos 26 anos de ca· 
minhada? 

- Dom Adriano: Comparados com 
dioceses mais antigas, como entre nós 
a Bahia. o Rio de Janeiro, São Paulo. 
Mariana. que gào os 25 anos da Dio-
. cese de Nova Iguaçu? E no entanto, 
hi motivos para celebrarmos o primei­
ro jubileu de prata. Porque, de fato, 
pela abundância de problemas de uma 
região problemática e pela circunstán• 
eia de nossa diocese ser efetivamente 
uma diocese conciliar. marcada pelo 
Vaticano II. temos o dever de parar 
um pouco. para agradecer ao Pai tan­
tas maravilhas acontecidas e para ten· 
tarmos divisar alguns aspectos do futu· 
ro próximo. 

\ 

1 \ 

1 1 

02 FC: - Que tipo de comemora.­
rões estão sendo feitas nesta celebra­
ção? 

DAdr: O jubileu começou precisa 
mente na data em que João XXIII, 
o bom Papa João. assinou a bula de 
criação das dioceses de Nova Friburg:o 
e de Nova Iguaçu e a elevação de Ni­
terói a arcebispado: 26 de março. E co­
meçou pela consagração da Catedral 
de s. Antônio. A previsão será inau­
gurar o Seminário Diocesano Pauo VI 
no dia 26 de março de 1986. como en­
cerramento do ano jubilar. Duas .sole­
nidades e:clessiais, dois acontecimentos 
de vida interna de Igreja. Mas a cansa· 
gração da Catedral teve a marca da 
participacão do Povo. foi uma festa 
que. dentro das muitas possibilidades 
da liturgb df! hoje, envolveu o Povo 
coma partL' integrante ja cekbraçã~ 
Espero que a inauguraçao do Semina­
rio conte com a particip:ição entusias­
mada do Povo de Deus . Durante o ano 
jubilar vai-se desenvolvendo um _pro-

1 1 

1\ 

grama. meío org:1nizado com carmho. 
meio improvisado com alegria. progra­
ma rir('I, rm Qlt" ::- tfinka procura sH 
~empr':' :1. pt-rhcipaacão do Povo. Dentro 
elo .:tno jubilar J.conteceu. sem q~e es­
tiyr,,<:>I:' prr:,gramad:i.. a ordenaçao d~ 
onatro sacerdotes de nossa diocese. Foi 
no di:l 11 de agosto. Jnfe1i1 . .-n~nte a Ca­
tcdrnl é cequtnJ. demais para as grandes 
telebracões HtúrgiCâs de que o Povo 
gesta d'e participar. Po\'.9 Yindo da~ di• 
versas comunidades. Nao sel se e so· 
men~ impressão minha p~ssoal: ]?are· 
ceu- me aue hnvi::i Da igreJa uma mte­
gracão litúrgica perfeita entre con~ele­
brant€s e Povo de Deus uma apro:~uma­
cão real daouilo QUE' sempre deveria ser 
:i liturgia ___:. celeb!ação .de todo Mo Povo 
de Deus, inter•açao. mtegracao. sem 
distanriamentos artificiais entre o ce­
lebrante e a Igreja. Quando tive-~mos 
a convicção profunda de __ que a l~tur· 
p;ia é celebr8c;ão da fanuha_ dos filhos 
de Deus. muib coisa mudara em nossa 
maneira de celebrar. Saberemos, mEs· 
mo sem violentar ou modificar a es­
trutura oficial. encontrar ma.is _espaço 
para uma participac;ão vivn. ~ dma~1-
ca do Povo de Deus. - Esta prevista 
uara o dia 22 de setembro uma concen­
tração da juventude e ao ~e~mo tcn'l­
po uma homenagem de ~ratidao à co1:­
fnêncía Nacional dos Bispos do .B~as1l. 

1 . 

1 ! 
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me antecederam· Dom Walmor Ba.ttú 
Wichrowski t hoje em Porto Alegrei e 
Dom Honorato Piaz:z.era SCJ I hoje em 
La1e. Santa Catarina. Tiveram de co· 
meçar do nada, por assim dizer . Falta 

1----------_-_-_-_-_-_-_-:--. 
· elo seu esforco pastoral dos u1t1mos 
tempos. Estamos conven~idos de q_ue 
a nossa CNBB tem cumprido. com fir­
meza, decisão e respeito a todo_s os _b_is­
pos. a sua missão e o seu m1nisteno. 

03 FC: - Como foi desenvolvida a 
Pastoral ao longo destes 25 anos? Desde 
a sua fundaçáo a Oioce.se de Nova 
Iguacu foi sensível à re:ihdade do Po­
vo? 

de recursos humanos. !alta de infra­
estrutura, falta de recurws materíai~. 
Tudo por fazer. Os dois primelros bis­
po~ lançaram•~ com entusí3,.:i,M03 de 
pioneírOti ao dtficil trabalho de criar 
condições de vida para a nova diocese. 
Fizeram o que puderam Trouxeram 
padres e religiosos de fora D_ Honorato 
abrm espaço para aplicação do Concí­
lio que se realizava então (1962·1965). 
Quando cheguei em novembro de 1966. 
encontrei muita coisa boa começada. 
encaminhada, funcionando. Encontrei 
muitos padres e religiosos engajados 
Encontrei o trabalho pioneiro do Cen­
tro de pastoral Catequética. confiado 
aos zelosos Padres da Congregação do 
Imaculado Coração de Maria I Congre­
gação de Scheut. Bélgica 1. que Dom 
Honorato conseguiu trazer para Nova 
Iguaçu. O CEPAC marcou a vida pas· 
toral de nossas comunidades durante 
largos anos. Se desde o princípio nos· 
"ª diocese foi sensível à realidade do 
Povo? Não sei dizer. mas quero crer 
que sim, quero crer que a problemática 
de todas as comunidades levari;.. qu'."'tl­
quer bispo e qualquer padre. qualquer 
agente de Pastoral à realidade do Povo. 
Este identificar-se com o Povo c::-~sceu 
sempre mais. Graças a dois fatores cte 
alta importância. O primeiro: o Con­
cilio Vaticano II. Tive a felicidade de 
participar do Concilio. em trê3 yerio­
dos < 1963. 1964 e 19651. Como minha 
vida anterior tinha sido qua5e exclu­
sivamente vida de padre-professor e 
educador de seminaristas. devo confes­
~:H que minhas experiências pas~r~is 
fC'ram. desde o princípio de meu minis­
tério de bispo da Baixada Fh1mine_nse, 
marcad~~ ;;elo espir~ta do Co~cillo 
Sobretudo porque nossas comunidades 
também e~tavam comecanói:i :1 5'.l"l e~· 
minhada eclesial. sem o peso de t~d1-
cões carregadaJ através _daJ geraçoes 
Vindo imediat?mente apo3 () encerr:'!.• 
menta do Vaticano II e encontrando 
os bons fundamentos Ianç:ldos por meus 
dois antecessores e seus excelentes co­
laboradores. era para mim rlaro o ru­
mo pastoral de nos~a dtoces.". Ma: h3. 
um se~undo fator qu,:,,. n'.", r1':·'!-i -, ';'"'l­
nião. foi de alta importância tarobem: 
::, Revolucão de 64 Olhando-a na sua 
=-~.'o:u('ão r caminho de 21 ::mo: - ~ 11· 

h·o portanto dos 25 anos da diocese -. 
devemos confessar que trouxe ur:na con­
tribuicão válida, !-em ser prop1:1a..111ente 
querid~. para. a Igreja do ~tasil: levou 
a IgreJa do Brasil a ~s~u~ir com. ~~s­
temor e claren sua m1~sao profeti .a 
A Igreja que em 64 se deixo_u envolv~r 
pelo anti-comunismo da~ elites dorT?1-
nantes - ela mesma integrada _no sis­
tema elitista. como as exce~oes de 
sempre -. essa Igreja descobriu-se n~ 
('.ua essência ma is profunda como Po 
·vo de Deus. E fez uma ale!TTe e dolo­
rosa caminhada de distanciamento .e!U 
relação 3(1, esquemas de po~e.r poht­
ro. cultural. econômico e m1J1t~r O 
futuro serâ contad.1 eda h! · vr.:i. 1m­
oortantissima e profunda de uma Igre• 
ia que se desencontra com os po~ero­
sos para encontrar--se com. ~s hum1ldf's. 
bem no sentido do Ma~mf1cat. E co­
mo pagai{ caro sua "com .. er:,;ão'~ nrnfu~. 
da. durante os anos da re9ressa~~. cr.e10 
oue os dois fatores - um ecle ... s~al. o 
cone-ili◊. outro político: Revolu~ao le 
1,4 _ c<mtribuíram muito. n seu_:"º ?i 

r seus conflitos. para que ".\ PJ.,,tor.1 
~ no~sa diocese sP voltasse para ~ Po· 

s ~ reali1asse com o Povo .. estivesse 
~~rt~da de Povo até hoje e. e')per:1mos. 
no futuro e continua• 1 

1 

1 

1 
1 

\ 

:..)1 '\Q\'o RO PO~TO DE ENCO:-,IT ___ --
--------

- OAdr: Dos 25 anos tive a graça 
de viver Quase 19. como bispo de Nova 
Jguacu. Sim. considero gr:1.ça. de Deus 
ser chamado para o serviço de bispo 
~uma diocese que, quando fui nomeado 
testava antes na Bahia. Salvador. c_o­
mo bispo auxilarl. era apresentada ~-º 
mo a diocese "mais difícil" do Bra._s1~ 
A problemática é complexa. sem duvi­
da nenhumn. como em todas as dioce: 
sE's de periferia. nas áreas_ metropolita 
nas Mas cm comp<'nsaçao. que Pov~ 
bom f' aberto. que rloueza de. vo.lores 
esplrituo.H. apesar dP todo sofnment~. 
s<'i que as romE't''OS foram muito dlh· 
ct p r·a o: mC'u: Irmãos bispos que 

Na quinta-feira pas;sada_ .. er:i,cer~a­
rnm ce ª" atividades do ··s~m1n;,1.r10 DH?­
·~:sa-;,;o", ·comec:andn a~ reria'- dos ce;w 
nnrlstas. Dom Adriano celebrode;eodo 
Missa de ~ncerramento. agra l"f' ·f>• 

n Deus os beneficies e as gra~~~do a~ 
bidas no corrcntt ano E P:Oce,~-~re~. 
graças do Pol celeste pni:-a P e te"m 
pnis seminaristns e benfP1tore~ quo SE'­
aju.ciado a construir f' o. m:-m er 
mtnárlo 

1.::-!1·"~ serv1ço para 
'll1!gem 
/. '"'tlplo salão com e: 
e• ~d.c;onado 
S1...rn ambiente 
Scrvetena 

•::0!11 :\l',f PLO ESTAClONA.l\lE~TO 

l 

---

1 



l 

C'.JRiíC:l'.J DA LAVOURA 
:;INil 4 

i_ndicador Eiédico 
H')SPITAI!:- - CLt.', JC.\S - J\HmICO::i - JJENT!STA~ - :-;~ItVI<,;:> 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAH 

PSlCôLOGA 

l'~ iÇGNôl1l'WÓ li:· f>SW.,oTE;:.•.PIA 
o RÍENTAÇÃO DE" OEST~ E TERAPIA 

DE CASAIS" 

'ffl>f•_ ma1:c_acfa ~ o tel~'lõtle_ 76'7-5882 
oe-2'!- et~6-!J ... f!-Írif d àls: 13 -a "!l ' 'ZO _'horas 

Cónvénló,: BCÕ."D0 B"RASIL GABERJ e PATRONAL 
COLEGIO LEOPOLDO 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ç:SCRlTA E F~LADA 

GAGUEU?A -e ATRASO.DA FALA 
DEGL1.ITIÇAO ATIPICA 

éetr fánmi=- Aives Pereira 
FONOAt'UfóL OGA crr.• 1a-01 

M EDiS0N frfrJ-:fT=' 
( f>ô-;.(?rc'.üa-.. '." cr-: C."!."di0'o~m ~e:u PUC} 

; 

ft 
UfflMfD 

NOVA 
IGUAÇU 

:,JSTE,\IA ~ACIONAL DE SAúDE 

OFl::RECE.· 

- J · ~ .. ho P'!tc -:.t:; que vocc pre~ 
~ t'~"'" ED: c··ntc ge-.'-.;, 

... en e l.'i "'IlP p:.r 1 dta'.?;n '3t -
r ... r-1 e • t: o oL:edPce.11 ~n., 

.. u .,,. .. '"~ ,que n r 
It .il.O.: - lí r: o ~o,.r,. 

O LJr_ f - J:_!_. ,.. 1 ~ .,7-0~63 OU fo-
t e :?rof V •nina C ,rréa Tor•e.s, 

l• 1 ). -it.rr., , lrun.r-1, ori'de l""e cL.1-
o e ,. p,;_ "' QL '11.c;, .. i.:oinproii ,_ 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GI'.';'E.r·or.lJfi:.1 F. r lTOP.\ TOLOGI.\ 

l'RL\"E:'ff\0 DO CA'.'iCER 

Tnt'lmen·,-, da.a .E'j.terrnl:iades do Apa.r?ll:D 
Ger 10.l Feminino 

Atendli11ento com hora marcada 
Dlarla:1Jeote, das 15 às 19 hofás 

Rua OD1x n .9 7 - Sobrado - MesCÍui( a 
Telefon es: 796-1246 e 767-1158 

ALLANiCE COUTO MAHOS 
P:;iCóLOG!I Dt CRI.\Nl;.\S E ADULTOS 

ccr;:;ur.. ":óR!~: R. ~'.l;!â:>. de Tingua. 633. N I~.;3,;:.1 
<Atri3 da. Ca.,a do? Saúd~ N. S. de Fáttm2. 

HORAR.Io: 2.\ 4 1 e 6.'Lfeira.. d-e 0.) àl 1G hor.u 

Cô~éUé.T.\ COM HORA MARCADA 

TELEl"ONES 757-0133 E 757-6~!0 

RES!Dl':~CIA: 757- 7041 

C!.íl'J1Ci! 1:: C1RUBG!l-l. DOS OLHOS 

C'RUPGIA OCULAR_- FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua Genera l R<>cca, 778 - Salas 806/ 9 

Telefones: 251-8192 e 251-6350 

(Atendm,~nto ,·om bor:i marcada) 

UROLOGIA 

DR. JO\O ~!ORAES COSTA 

C ,nv;n X . GOLDE'l CROSS. U'ln!ED, TELERJ, 

/\'J~.FSS, COCA-CÓLA E BANCO DO BRASIL 
PETROBRÁS 

A, Mll Floriano Peixoto. 2WU - sal~ 50b 
Te!.: 767-C396 - Nova Iguaçu 

llorãrio: 1.ª. ;_1, e 6.ª-íeira. da.s 8 a.s li bor"l..3 
Con~ultas ~om bl)r:i marcad:1 pelos telefones: 

76i-S<rn3 e 76i-5392 

c~ru llto J' /\ V CEL. FRANCISCO SOARE:5, 5,~ 

COllV~"\~03. CABERJ 

SfRVIÇO ODOttiOlóGICÓ ESPECIA\IZ-ADO CON\'1::,i!O.; 

• CAIX.\ ECONOI UC.\ 
• JAMOC 

C. r e J - N.• ,14 

Dr. T\' A.'1 FONSECA 

UF[ C .AL!DADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.• 28711547/001 CFO N.0 37 

o DE'lTAL C.-\RE 
• VULCAN 
• MOTEL BRASIL 
• CORF.-\ 
• MONTEPJO DA FA!>llLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARrAL 
• INCRA 

SABV ' ·.; Z D')iili'iGO. 15-12-1985 

JOAO NOGUEIRA SE APRESENTA 
HOJE NO "FORRÓ FERRADO" 

l lc cl 1~ _ ro y, ~., 

n .... 1;1t C"<. m d~•t'lque !"ar'\ o,:; gcd ~ OH" m1.'1lti ., 
por •o:io ') :i.tu c1p:o v'll, a,~ r,oul"o~. dl<m . "'tid, t· ccri .i 
rr·mo p~ov::i. d.-. uma r,. • ·tf•nc1:" cultu!'al ,..ontra o aorn rn · 
!-Wcant,:> do rock, em !odas '1" suas fo_rma~ e c~t;lo, ª:-
1 rogr~mas de samba ª'J •:nr'.a.dos_. HOJC. por exernn\o 
"fir!onndos cio .0 ~mba ~'\_l~ C-'rt~nc1.ado. ~o velho '!''>tito.·.~ 
<lerão aprcrlar o m:igntf.<'n Joan Nogueira. ouc r,,tar· r, -
~µr<'-"ent~ndo no ··Forró Ferrado" logo mais, a p"l.r1.ir ct<i -: ~-M ~ 

N.t Rua Bari\O de Tln~á, .261\. o. programa de I0-:.11" r 

sábados, na Casa do Barao. e dirtg-1,:to a.os nazod~:ro-::. ,. 
toda.s a~ core~ e d~ todos 0s ~ .. xos .. O Pagode do Barão a.,- .e 
denom'nado. anim'.ldo p?lo e?'celent~ gru-:o ''Som d~ ·ver- '1! 
•.·em lotando a cal-~ de maior espaco da zona re'Sldenc ~, 
da cidade. w.: 

O velho am.'~"> C-i.,o mi? con q•~e o •·o~"h.:> !er,;z." ?. 
zerr;i da. SUv1. '"pr?va·:~lmente va.l p.:.r:.t~: !!.') pe1 ) r ?-.. 

';;:-.;;~;';e~·, p~ãodt~~~~6nrf~J1º,~tapode da Fetra 
10

_. f!a 

Trabalhadores em telecomunicações 
luf àm po,. me,M,e1 smá,its 

"~\.s. teter::omuni/~ br.l.llléira~ mudara.e ~Lund,a­
mente durante os governos míli~res. 03 benefic.io3 -des.,e 
desenyolv~mento. no entanto~ na.o foram . repartidos de 
maneira )USta com a popµlaçao. Quem mais ganhou . ..., 
e::;se crescimento foram os grandes grupos econômtco::. t: 
clusivf: multlnacio~3:is, que atuam livremente no Pái,•• 
Este e o treck:'o .m1~~1 da "~a:tta Aberta a Popu.lacã:>" 
~mplamente d1stnbu1da e divulgada pelo Sindicato· d=>& 
Traba_lhadores em_ Telecom':1-1:1ca2ões <~lNTTEL-EP-.JJ 
atraves ~a.s Comt~o~s ~e Mob1lizaçao de N1terõi. Campos' 
Nova Friburgo, Petropohs. Nova Iguaçu. Cabo Frio e Bar · 
r~ ?o P irai. Neste docu1:1e_n~. a _classe destaca seis ít;n; 
bas1cos. no rol de suas _re1vmd1cacoes. a saber: reajuste trt­
mestral de salário com escala mõvel: resposição salarial de 
30%: produtivid~d~ de 8~: estabilidade no . emprego; não 
fi~;ª~:~tfei:~o!~~1;aç~rna; por uma pohtica derr.'.i'"ti-

- Em seu longo texto, a "Carta Aberta a População" 
emitida pelos t rabalhadores em telecomun icações faz se­
·:eras r;r~i.:icas aos governos ?nilíts.:es, i:rític3. esta. que ~ 
P.stende a chamada -NovJ. Repúbli~a ... "Não que':'em~ co­
n:'º tem feito ? Governo - concit.µ o d1Jcu=.ent~ -. p°eoa­
hzar. a comun1dade. Noss3: luta e. por melhores cor..:!/. ~,jes 
de vida para todos. Por isso pedimos seu apoio pan a 
campanh~~ QU:e faremos P4?r melh~re_s sal~rios. Temos ple~ 
na consc1enc1a qu~ a cnse brasileira nao serã reso:vlda 
t;>~i:,,r_rocho salarial. desemprego e recessão. Pe!o con-

SEGURO t PRESTAÇAO EiE .5ER'l!ÇO 

E o H, GOYHt'' \DO!: nI ,r: \L ['[ •xor0 e; 
SOP-Zl' OJ.\.-.. '.:!10 '?l'.? - TElF.FOSE· ;-:>(j f.'" 

NO\'A IGUACU - PIO DF J\'.'if"i:O 

·---------------
Sheila Maria Marinho Pereira 

<CIRCRG1' DF'1T1ST\) 

CONSLLTORIO: Rua Ot v•o T· rqulnw. 74 _ \ 
Ed1f1cl,), l\lerc nbank 

HOF<.\ MARCAI>.-\ - re e!one 76,-. ~8U 

; 'IRI_A!.i~NTE DA!l l AS 19 HORAS - RUA •:cLfON RAMOS, ,21 
EL · ,6,-4674 E 761-9G41 - NOVA IGUAÇU - CSTADO DO RIO 

• UNIMED 

• RIO CLINICAS 1 __ , CARDlOlOGISJ A 
Dr PAllf (, r ll('Uf l(>TTI 

~•o!'., rJLTAS DE C\RD!( T OGrA. Ll ~'IC\ Gf'" 
E LL.! 1oHO-C..'\1'DI 1QRAJ: \ 

llor riu; ~ 3 1 ' e G f r".l., d 1::1 17 l J t 

TIL\\TS~ \ rnr,T\' 30 
l!ua (ictul,u \'ar _
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P~r lsso J)l'<lilt."' seu •~ P-' 
s ►r ""e~res 1.:wm "" 

•n,e brasileira nao "" 
• de<m,!'t"l e r "-'l P 

Leia e assine o 
RREIO DA lA VOURb 

Cl.\t lC,t A<T F .}rr,, 1s l:ffi fugD r~m suz.i~P >c..r:-
,. P. -1.:.. e e ... e "ó!-. clnco demol.::lOU!s e h 1n~5r 'A 

llb20m l~h30m, lih20m, t9h30m e 21 hor
0
~ 

C ,.-·.mda-!0 M 'A reunião do• :1 1 u n.o. 1 t<' 
t Pen "-r ... es •teticas'' t c.xo c"<rllctto Pi 

F re TeJ: ..., 1 1 7i7-0:4.~ 

,E Elt!lt ú e. ro 
r:-1 ~r1om. 1 (\ 11>11 
~~! ra c_j so 

1 r~ Te! 

lL~r CP.ilir I - li '1 """' ct,' .. co1n J.1-
• ~ "r •~h. 171• !$h e ~ 1b r _ Horar1 L"'t r Iguaçu cent,:r 

C' ,.imJ.nLv para 

o r.;:.h• Hor ... 
e n ,1 Pt:Lcr 
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MARIA IOSt AMARANTE 

AD\"OG.\D., 

2 a 5 ·fe ra, no l'orãr o dJs 14 tis ~ 7 horas 

[ -r 

lENf NOIVAS 
.., . ·rros SOB MEDIDAS 

ClLiTAMOS O PAGAMEi'TO 

~ C:icozza. ::,2 - Te 767-9z 3 

No,a lgu,çu - RJ 

Há precisamenlP meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

O Orupo F!ic..'Jlar Rnni,tcl Pc it lna rcall, sua fPsb 
~" f'ncr-rr:nncnto da 'hul,'i~ do .1 ., i •t''\'o ci 1 )35. 1Q 
< .1 • d· drPmbro d;_q\/Nc ano. às 15 ho 1 
<...C'I E.-;rorte f111b~ ll."'\J:i.çl1. Atrnctenclo a ronvl11• ,, 
J'C:rlll, envl rlo> ;;,ela ttlrdr,ra Prof~ Vf'nina Corrra 1 

fui re , est:\"ernm pre.c.cntrs à solcn dad·s., n noetn 
,Jarba.1 Cordt>\ro ln~r,e-tor d.1 1nstruc~\O munll'lTnl. o 
('ri. Sth~o;tlõ.o ~c-rru}a.no df"" ~fatlos. r o rrprr- cntantr 
'

1< -tn fo.h:i, alen dr rxm ~, r11.mifüli, ':' quase toi 3.3 
~c; profesc;or~if' 

" "FIJta ... ,._ eb{> "\eh 0,., últimf~ retoq\Jei a Pde pró-
pria do Ginl"-iO U'cf)Oldo. au" ~erá ul\1 Pri'<l:o f'lc1pnt• 
r, co~for.:: ~-,., c-·,m t:"""la.C dJrJ(!-'l-tJ~?b tl')lf:- luno sua 
constrnc.u; Tol 1o inôlli!1 o. tatld!a~)loC- >:u ex.,;,n-

1'H .-.., D s. d,.., 91~~,:, o e~. rrAnWR~P da., ':\U 1 
l"' J.nn. J e,. "~? lv. · 1 flt'\ rov, p_rédLo o Olna.:,.o 

ri d ll.s eurn, equlp1~1d~.: ~ Com'ercia.t. qul:• jã. o 
'lá res nnM. e o o:na:s':-tl, cufa equ!p.."\ra~âo sera 

tcque ljJa t.1:fa .:-He mCs.' 
·0-

0 CL registra. a cola cão d ... grau. como bJch:1•~ s 
!'m Direito pela Umversidade do Rin de Janeiro dos 
~Pu~ n ~~ .T:~o~ Corr•a, 1 João A BarboSA R'bl'iro 
F .1&':'I ~ on Gare--':,. Ramo~. 

~ 

..... rfaça ago~ , 
, o que voce podera 
não fazer amanhãª 

liriilron farviços 'f!eltônic~s Lida. 
ASSISTt,.N('JA TrH''I\JICI\ /d ITORl711.f)"­

~ '!P-Tr ! 1 1 

Esp,..,, 11i2'\d., cm 'IV Som. V1dco K 7. e.a cul'H"or 
E:letr, ... n1ra.". V1dco G.u.1r.s To h1h1. S?uro ~n 

M1tsubish. N.itlon::il. Phiko, Pxl.P5,, Ttlcf 1nkrn 

PE:f \S ORI Cl'i.\lS 

Proj•to.3, ln$talat"ãr ~ ?.Ianu~ntão de Antena.;, col • • 

AV PLrNIO CAS.\DO. 911 LOJA - CALI!'ôR':I\ 
2'>0\"A !Gt:ar:.. - ESTADO DC P.lO 

-,~~,~~~~ 
====- ,J1~. -·~--- :::1 

. - ;-,rrm::::;cs EM G'"RAL 

SA90ES E VE'-A!; 

RI \ (T \ 0\1 \R \ • · - T~LEF: ,E- ,~õ-3!l! E 
, 53-1, ; - ,1.\T\ ELGi.":'õH - :'(OVA 1Gt' -\r1: 



;t.GU.A 6 

"CL" FILATHICO 
ARTHLIR fl,\RROCO 

• \,() ~X.X\ 1 ~o,·a IJ;U:1\'U, J 1{12 1985 - N., l.S~;; 

RESENHA FILATÉLICA 

os µrqu?nO.'> rl'lángulos QUt.' vêm nos canto.s. das cnrtas 
t d., um modo quase gerll, um:t gr;.1nde i.nrlucnc

1
::t ~obre 

c~1 • ~ qc: .. r pela beleza da ~u.1 gravura, quer pelas cores 
0 / 1~nm;i t·;lcerram. Assim. qualquer pe~"ºª t' l " \·ad:i a 
<!~a.rch-lOs ou a coleclona-Ios. Neste ul~1mo C8$0, logo que 
i; d< 

1
;e- um :,;elo bDtnto. deseja tcf a .serie completa que. 

3
0 

q~
1
aJmente ccloca numa folha de cs.rtollnt, com mais ou 

~:~~5 .1rte, Co11form~ o gosto ~e_ cada um _ M.1$ colecionJ.r 
:-elos. hoje em di.:1. e multo dlf1c1l se desejar .colec1o~ar de 
todo o mundo. pol, as ~e~1es. em cada pois. s~o con:stantes 
e para i:;so. era necessario de.sp~nder verd_ade1ras fortunas. 

0
._ colcclonR.dore~ de hOJe se defendem dcd~cando-se somen­

fe a dctr>rmmad:i. c_sp.:-cl<' d~ selos - colcçoes t~ma.tica~ -, 
< 

011
~ o sejam: flore::;, ~a una. at>reos. de n1otivos hlstor.cos, 

<·O~""'"..,.,,,.,ti,.·•. f'?1t ... i,::,~ .. t-c_ 
u seio (: o pa~,purte oos ccrrt:~Os, que paesa por todas 

8
c. tronteiras e chega a qualquer parte do mundo. Ê um 

r~eio d? divulga.c.io da históno., da _.arte e da ciênc:a de 
~da pai~. E tambêm um c;.1rta2 tu~1stlco e _ um~ fcntc de 
receHa. no orçamento do~ Estados. ~nra. _a Juventude cole­
cion.,,r selos traz imensas vo.ntagens, 1:0!~- ::: q,l_1E'lc q_ue 1uer 
:;a.ber e aumentar :\ sua cultura tem na iJlat.-:>11a ';m mundo 
dr conhec:n1ent~s. A.<:,si1n. cada selo encerra em Si_ as aYcn­
ti.;ra.s majs palp1:antl'S e rea:s QUI'." podemos _imagm:lr Co • 
r.,er'.l pelo p~lls a que pert,?nce, q1_1c o e,:;tud1oso logo trata 
ce saber onde fica, qu;:.l a .::iUa ct.p~tal,_~,_ !or:,nJ. de ;:o· .... 1no, 

0 número de habitantes. a sua produçao. a moeda que usa. 
c~c A seguir. \'em o motivo do selo. e e~tamos .1an('.ados 
1
'1.lm9. aventura mara.vilhosa d,?ntro do pai:,;. Enf;m, pn.ra 

0 estudioso e cur1oso, sobretudo p:J.ra aquele .. cole_ciomu se­
lo!- e uma ótima ajuda para o seu es:udo. Alem disso obnga 
a L:fl:.lr 0 hábito ct.l p~qu,sn. da ordem e da consulta de 
var..os livro:; Por ou~ro hdo, depo:s,tlc um di~ 2stafa.nte de 
i !'J.tar,o. é e.xtre1;1am .. ~nte repousante passar u;nas hora~ a 
1..:.·at-:\r d:i n'oSsá colc~õ.o. Por toàos c~•.es mot:vos e outros 
Que .,ao c::i.bem nes:.."'. i;equena resenha. é de se aconselhar 
à ju-;-ent""..idC coJec!onar selos. 

--0--0-

0 Fco .·a ,~1-·14.,~'Í>'g~r e, ..,..:5.0 a l.t.:1.~ ;io do í.'.L .;c,H1c~to 
<.',. SaJ \":cer. e ~ ~ FJ.ul· o Grznde Apo. o!o cio. Cc-rià~.:te·•. 
a>;• nl·a FiJat .e~ dJ. Dt~ E~un.i., promorcu u.:.nr,. e-x.1o.s 1..'.0 
t1• e n ; ('fl r'.:> ~- ~e-. 2" lC QS. ,::'.):;,, a c~---30 "São 
v, .. :1 , ae f .. ulo na .: u~.i.c~1a· c,o \ Le1·ano filJ.tcl1srn Un­
dolpho Pires Jr. 

E '2, e~.n~os cxprc~ar .. 1or:r..., agr;.d~c·ra~ntos toJ~- as 
ae, .... mJo.,:ões ilJ.~_füc~s. Jorn,:.)> e !e-dsta:s. confrades e cole­
ga.:-. am1gos e ie1tores pelas man1íe.:,~açotb u,.; t1µ:i:eço e c?­
r ,,.. . :: p .. ;:-34.em elo noS2c 35.0 r,.nn•ersário de jornalismo 
f 1; e, 1-te.H:'l. longa cam:nhada. "'-~.npre procur:i.mos trr.ns-
fc rr · r 1, o:·e C;ill :im:gc. e ~1!!.i,.,o em L~ateli.st.1s ~- .r1-
c 1 1' _ 'I. n, " uma ~rç (.J con P", té ro, !"!. or 
:S ~ ...,. r u;'" e t'a;•·a. I:cl:ne·li: 

Companhc:r.:- Juth· Bar,. co, 
um velho ar~i.lbO do. :sP.los. 
De falai: del.~.., •·t.::. nJuc:u 
r: .... ,f,r: ,e :1: ~-~ de -l!JS 

--0-0'-
~rresr,ontLncia: - Artlw B.uroc:: - Lc: ~-;.·-o 

CEP .. '{H - 1' >va Igi...a(·u-r" .. 

A!JMIN[STRJ'..ÇAO DE BW'; 

CO',;FP .. \ C ,.E'-DA DE i:lló\EIS E TE!lRE~OS 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
cUMA OPÇÃO PARA SUA SAODE> 

1~~~,. .. '"t~-:rr~l - p;\o nf':'!!'tal c;1seirC1 - Ar•lca: m ""c;­
. - Fa.."1!:ha Jnteg-r~1 . .,. - l\Ie-1 puro - Gelé!:::i..s e 
rç_~ - Ch~ e enas medicinai~ - Ptrfumf!. 

Ehampoos e lncerrnor - LhroE 

_Ill1_A Ur. R.;RJ~OS JC~.,OR ~-º 35 ,o, A IGl'A(l) - l.tiTADO DO RIO 

De ::!· a ti' das 9 ãs 10 h. 
LIG\.:E-SE ~o Ll:'\HA nrnETA 

F'ique a:ior dent,·o de tudo 
ql'P. ~~tJntece em ~- Iguaçu! 

CCRliElO EA Uff061'A 

(ON<l<T _ Co11;tabilidade 
J J e S,slema Lide . 

ASSESSORAMENTO - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUEST0ES nscAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Rend:i sobre atividades imobiliµ,as 

de Pe~soas Fisicas. 
b -Contnbl'•hJcde Emprcsa.s de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Constcução de 

imovei,·. 
Sociedade em conta de participação nas opora,ões 

imobif!arías. 
o.: retores responsáveis: 
MAURO REGO E JOSt SIM0ES (JERRJ) 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova lguaçu-RJ - Tel.: 767-0413 

FUNERARIA SÃO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 17º - Nova Ig~açu-RJ 
Tels.: 767-0520 e 767-0124 

- CONVENIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Bani:a, Petrobrás, Ministédo dos Transportes, 

Co~--pac;ior, Pedreira Vigné S A. Ministério do 
Exerc,to Concess'onária dos serv:ços funerários e 
tração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESEN1'J!/\.'TES DO CRUSH E 

GRAPETE 

Av Ab,lo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

SABA.DO. 14 E D0M/1'1GO. 15-12-1985 

~STINT~\ 
t-- \ Vende-se se'l'lpre por menos \ 

•. --1 
n--~ l T:..:00 Pi1 ~". PlXIL"Rd!i 1 . ;:; 
"" Rua Quinhno Boc, iúva, 5~155 \ 

Tels . : 761-8384 e 767-8'.;3e - Nova Iguaçu \ 

Parque dos Brin(luedos 
(?RAÇA DA LIBERDADE, 8-ll 

loi'as Parque 
fP~AÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQ'.!EDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FO:SES: 767-7272 e 767-7819 

f,ICENÇA UE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

Jl::STU A PREl'EITL"RA E CARTÓRIOS 

OOCl:)tE'.'ITOS P<lRA ESCRITURAS 

'----------------

HtLIO CORREDEIR-11. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

tADVOGADOS 1 

Causas Ci,;eis, Criminai'i e Tra balhi.s-tas 

•.· I ________ A_dln_in_is-tr_a._ç_ã_o_d_e_lm_o_,_~i_• _____ _ Rua Ôr'llX ~> - t.o1a - Tel · 795-27El -- Me"'.Q\ 1t .. 

,t r!rü :'( :jfj 
t.•. -

TRAVESSA IRENE.N•9 

CONSTRULAR de Iguaçu Materiais de Construção Lida. 

PlSOS - AZULEJOS - LOUÇAS SANITÁRIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAlXA D'AGUA ETERNIT E BRASTLIT 

MADEIRAS E FERRO 

CIMENTO 

Av. Gov. Roberto Silveira, 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova lquaçu - Estado do RiJ de Janeiro 

---------------------------------------· 

V • r 
;;.u t O J. 
,ja~Q 

,,,:;..::l F 
~ ~ i:~i 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 1~ 
@~~ 1~~ 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 

-----



~ C'O'iSTllffAO ITG\l!Hr~« 

A P!!EfEITl RA E CARttlLIOS 

UEVIO, PAI'.\ [Smm:.is 

1------ - -- - --

CORJEDElf. ~ SEi'.~ST!ÃO 
RA E P.OBERTC CORR!DE:" 

,AD\'1..,V~" ,;) 

Cne~. Crm:.m:us e ~r:~:!..--~ 

&~tracio de ln-1," 

..... 

--
Jl[ ,or,, 

~ l m [..-Opt'S, que r. conherlda car1nho.,J.m<:'nte por 
, 1,t J u 110,a dadl" RerC"beu raats de trinta cor• 

tn'''ritorio d:. PJi:zen:1 L·, Doire Vltta ftrou rp. 
J ~ por todos O'i lndos ~ Um rico fazendriro de 

d rc O~de ela esteve no ultimo ftnat de .$C'mana 
ta!I, \'l'~rlhas t' um anel raveJado df-' brllhan­

' J r~tlmou: ·Meu Smhozlnlt~ Malta se apaixonou 
F'Ja t ~ ;,or mm1. m:n eu nao go~to d Pie prefiro 
.a mr:1 ~ inho c;Jnor'l. Não tenhn estrutura Para ca­
ol ii'i po sinhozinho Malta" Ela sorriu, o que 
~ , 3 fazer? 

<'t'l'la eu presenC'il'i na ma_nhã de sãbado, dia 6 
' ,, on"l" e pouro da manha. Um cnsalztnho bem 

.,, ~~ com ,·a.stns cahelos nrr,ro5 r ~te mnt♦0 b"n-i 
~ ten• 1''1 nrmRr uma harraca <.•m tn-nte a uma 

., · 1~ 1 do rentro da e ida dr . Cl:lro que os dnno5 ' r' ~, deixaram. ,na ••I barraca atrap:i.lhar todo 
• 1 .. ,, e, o transito do local 

Wnta ftita pelo comer ~3nte ao Jovem r-a.s.at: .. E,­
a~,.J. r">< é.) poderiam me dizer de quem é esta bar-

,, . em pt.!.tanri~r: •·E~t:3 e uma d~s ~rracas do rê_~ fi~talluH•áo. ele tem outras rspalhadas pela ri-

desta, pano multo râpido t por isso. . e por 

UIII CIIEGASDO 

ran e sua Rosana Gurgel em compas!!to de "baby'"· 
• ro mes dt gr~sidcz VO\"Õs Aparectda e Mirio Tinoco 
e l'TJ.lho choraram de emoeão quando souberam da 

., Ap:nt"t irln <"OmPntot.: a.Nun("'n pensei que seria tão 
nute 

\' \O[\JI.\ TERESA MADF.(RA 

"'"ns1 d· Gn~a Madeira Pe:-eira, QUe dirige a Aca­
" ~1 1 1c-a de ~o-:a Igu.2.eu fde, '?n'!nde t:--,•j.i-:-3.o e 

.i • d.l~el. convidando para as audicões de final de 
hoje. e lambem amanhã. no auditório da Rua ~­

..,- J H!rcul~o Mattos. Sapateado. Jazz Infantil, Ballet 
r o e mais e mais 

t;-. prog-r;lma imperdivrl para quem tem bom gosto 
litno~ 6ão da~ rlasse;e: da~ professoras Angela Cristina 

1 Silva. Nina Brasil Bugarin e Maria Cristina 
"" ~lt . 

ICE\O.\ 

' 'Jrtos Mathias fez concurso para a Vasp e por isso 
!tldo a maior parte do tempo na paulicéia • O jan­
..... mesmo realizado na quarta-feira da semana qu~ 

..., ~ Ttmes Bar Club. em tempo de festa natalina. Foi 
do • Ralme Novello ganha festa ne~te domingo, 

'ri doi:; &\'ó~ Rosa e Primo Noveno em Ponto Chtc 
""'lnhã. Rosa promove almoco homenageando os mê­
dos netos, uma tradícál) de todo ano no mê~ de 

"' ro • DeJ>ois das 15· horinhas. a nova idade de 
e;i:-a dnichm,..nte festejada c-om us papais Laur~ 

t losé Luiz ~o,·ello e No jantar da Pizzeria L n 
/ \ 'itta. Dr Jost' ~ Fnnandes e familiares. Atendimcn­
◄igr;_........,n Nota Dtz_ Ru~so. e Dione Amon g~nho~ de 

1 • => ~oura um anel de rubi no dja do seu aniversario .. 
& "~ Jj marcada a minha festa anual de 1986. Será 
N29 de 8S!0'5to. na Churrasc.-a ria Rodeio. r~m o tema: 

: Ollt no Circo. Vamos Voltar a ser Cnança ?'' • 
sa de nve"' a Elena Pereira. Ela trabalha em Macaé 

e uma. mulher de muita class(' e de um astral dos 
t Tenho carinho por ela • Casal quallty de 
"m nsto mutto· Valdete e o Prof Ruy de Queiroi 

sempre uma palavra de carinho para con:i os 
_ A • ~m pano agradável pelo telefon<" com minha 

t~nair do Prado Ela _me falou quP vai passar um 
~e Eu também A~umair Mas Deus sabe o que 

♦ rr 1S Pf'SC;OaK srm avisar Ele E=abP O que 1a7. 

O Naul é uma data que 
;mpre no~ enche ci': 
• gria. E nos tra= a 

1 ''l!brc!".lÇL Gi."' o~ 
~10tn~,s são todos 
1rtn ... ~ E~tJ e pois. u--:na 

P<.n,·c.~ede c:e 
uni--o• n- -os 
Pen.• .;nt•n10,;. na pa: e bª e pc-nnça entre os 

• n-~,s. 
~ t"rcum1 l.=iJc- <lo An,: NO\'O 

- m no t1az a 
:"l de um f t._ o 

r: :•~o;:- Junto! 
~ emo- cnfrt"1.tdr ,._._ 

11 lL •, com ~ 
nªi.: i.,, • ~- -

~ 
Humphrey Guabirah<l 
~ 
l)-' >; 'A A \ OC í:. OS MELHORES 

·1 ó rt';, DE FELIZ NATAl, E UM 
~°'o A'llO NOVO 

.___ ~-~<-_, -------

nou." li[, OURO 

_ M .. ~~~~c Duarte Lima. Que é uma r,c-si-oa 1nrrivrl e 
umi~rJS do ·c!raJ~ Ma Jro M:irttns Du;trte ronYldando os 
, ,:i 19 sem <: para n Missa c-m Ação de Gracas no 
.t Senhoraª~! f·eu vem, no fm:it c.le tard~. Igre1a de Nos­
rn1 E li ª ma ,. Sao Jor~e Bodas de Ouro do:i 

D ll ~•' Chn.mi.. elll t' João Martim• Duarte Fllh() 
r e aaut O rr.r•• 4t:ra, 1> rar1nhoso Est:ire1 ausente do Rio 

'r n. 
1 

a ... ~1 M.:...:; de .ois na \'olta, ('Ontarel aqui como foi 
- .n, ~foi. ·-1rt~, e '"arão o. postos 

Movl_mC' -• > do· maiores durante toda a semana ren-
crro. hoJel ~os desf es do Festival Jeans no Iguaçu Center, 11
berto Aqumo npresentou o rebu desde segunda.feira. 

• o Oãmaso ruldou da corrografla das manequins Pas· r~I por lá na t,..rt'l, estava lotadíssimo. Valeu. Que se 
1r-an -1ova.- F 1r1.1 d• Mo-1a do gfnPro Andr 1. Pc-

p ra f.,r-m')u- :? :1 q11tntl-f~lra no Co1églo Novo Hort:::on 
t1' Fui IMrar r:ie·, nbraço Ela tirou natal ezcelentt· 
Néllo Chambarelll orll'anizou a seresta no Country sema.n!l 
czt:e pascou C_láudio ~alssal c~ntou mtlslcas Italianas, quem 
nao gos~? Sao _ r~çoe.s llgetrament.e suaves e que falam. 
ao ,:oraçao. Principalmente nos que estão rm ritmo de 
p:1lxao Presenças: Alz1ra e Paulo J03p da Silv11. Jlllta e 
J\rn~ldo M:i.rtlns Pinto. Sada e Jovay Gonçalves o casal 
pres1denc1al, Lucllla Teixeira com sua bonita filho!> a 
Akssandra. Ma.ri:l Jos~ e Carlos Alberto Vlanna que 3ão 
chiques toda a vida, Eliane e Edgard Coutinho· Hli::la e 
ZorJy M2rtins, Zelma e Thales e mais e mal5. ' 

CºAROENI:-il!O A'/'.l:L 

Trezentos do,, quinhetos convites para o super-re-
v~mon da Rodeio, ··uma Noite Sideral'º'. já foram ven­
didos • Um grupo fantasiado para a noite de hoje-. no 
"Bal Masque", dois pontos: Ana Cristina Moraes e Silva 
e s~u namorado Luiz Carlos Costa (faço gosto em VPr o 

~,~rz}~~iza ~3 J~~!3 A~~~~r-! ~l~~~º~~·tosir~~e J.ºr~~rlàr.~th~ 
Reginaldo Saltes. Luiz Rodrigues e ~ua Maria das Graça, 
Lima e mais e mais • A nova idade de Simone frJI fe:-­
.,.c•ada no domingo. final de tarde Maria Carettt e o Sar­
~ento Wilmar da Roch~ receberam os convidados E"m tem. 
po dt festa bonita 

~OTIChVEIS 

Nelson Jr que assina movimentada fe badalada. sé­
ria e temida l coluna política no "O Pontual'', passa por 
mim em tempo de pres~. E o sempre Silvio S Pereira, 
de quem eu gosto muito. 1!:landa um aló carinho~o. Merci. 
amigo. . Madam e Cam burao foi passar o fmal de .semana 
em sua ·~a de veraneio. em Angra Por lá deve ter a r­
quitetato planos para suas obras de 'caridade". Pois e ... 

SALAOAO 

Festa natalina do Country, neste domingo. depois das 
15 horinhas, com a chegada de Papai Noel e as ~trações 
que costumam acontecer em tal data_ Pela manha acon­
tece a reinaugurar-ão da quadra ruma delas. naturalme~­
te pÔ1s o clube tem várias) de tt'nis. com torneio organi­
zado pelo Antonio de Souz~. A inaugu!arão será feita pe~o 
rx-presidcnte Dr. Lul7 Car,.os O~lm_araes • Fernando P i­
menta de- Moraes lambem foi vitima, esta ~emana, da 
,•iolência que habita o mundo de n~ora: os ladroes levaram 
~eu ca.rro f' o cordão de o~ro N:-. yerda~e não SE' pod_e 
mais ~air com Jô1as. apcna-s com biJouterias_ Melh~r. d1· 
zendo, sem biJouterias. Levam tu~o É o f~n:1· de~1d~da­
mentP. e Festa bom ta loi:to m;us no ~dlf1r10 Cn~tma: 
Jdade nova de Luriano. ouc _ vem a srr _ filho !1~ Rr~ma e 
Luciano Oi Gregor10 ~ No .umtar do Eixo._ ~fano h-~arques 
om vereadores d:1 ·c1ty" No menu: pohti~~• pohtka e 

e lica • De bom gosto e com qrande au~:henc_1a o pro­
~~ama do Hugo Alves na Rã.dio Solimões Ja_ Psta

1 
na hora 

do bom Hugo partir para uma grande emissora. 

1107\I~St\ GK\1 

Neste d1 mingo, d\a 15. a com~nidadr d~ Cao_nze, _re­
. ·lando !-CU alto esprito de gratidao _prestaro. .s1~1!il"'3llva, 
\t - grm ao Padre Manul'l Monteiro, da Igrcrn S:igra­
honien;1 ~ de Jesus A homenagem aronlccer.:.:. aoó a 
d~ Co~c~ horas qui:indo, por inl<'iallva do· "'aroqu1:.1nos. 
mis;a r~!da uma' pla<"a de bronze no salão t'h Pntr:ida da 
~er .11 1 r :l ramo prova viva . do agrL e n( nto dos 
ereriga Ig~~q;,ele- tradirlonol b::urro df'sta r1dade aos 

~~-: .s~~~~ço; prestados pelo querido Padre ?.I ·1el Mon 
te1ro A comi:-idade or"'ll 

A_Jm.ir tc.J.( .... O 

C ]ríÓ\'("I 

:\t u tr:os , 1 s u 10 
~ ILVA Dl 
ASOR\Df 

irh~rrascar:a · · 
RODEIO 

t.lo -1 .. '"' df' •e e r 
Vi::! nm ã.o. bLffef' com _ • .... 
f""l.lta.-. •r p_ .l!.. .'-. r-rUr e: 

:;n:.~leto. 

A. 

e 
l'-

1: J 

Rc~nas ";C7-0:.C6? e '167-3982 

' ..,,._.-
~~ ~ 
• • ... 1 "-.;L - - ~" --~ 

Não ~perc o C omet:i ~..ill 1 !> .. ,3ar _ p gu_ u~ 
carona na ::1tmaçio do rtve11lon •·tJ na NoHc- fidN:il'' 

-,-
HOUVWOOD 

DISCO CLUB 
VOTOS I)': l' _ 12 NATA'. E ALEGRE 1· 

Aos "ln, os e LtE'ffFS "' A \l!Gos 
HOLLYWOOD or,co CLUI' - PIZZERIA 

LA DC.>LCE \ Tf>, - TllclES E'AR CLUB -

CHURRASCARIA 1'11:-SUA!l:O - O EIXO 

ELEGANTE DO GR,\!':DE RIO 

P.OCJ. l'R[, . IH:TR.\ li~! U - l'íO\'A IGl'\Ct 

ADEGA E CHURRitSCARIA 
JUSCELINO LIDA. 

SERVICO DE BUFFET - CHURRASCO - BA· 
CALHAI., - r'EIXE - SALGAuiNHO - OUEN· 

TINHAS MúSiCA AMBIENTE 

AOS SA0ADOS - FEIJO,\DA CO'.\IPLET\ 
AOS DO1'11\:GOS - COZIDO '\CEITM,!O., 

T ICKET RESTA' IRA:,T F 
T OO\~ \S SEXT.\S-Fr.IR\S St:PEST ,\ 

<,J!LAO COM l!R CONDICIONJ!DO 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO 
A\'. C\RLOS ".\RQl°ES ROLLO, HI - JUSCELI'iO 

TELl'.FONE 796-1132 
,_ 

QUETINHA PARA VIAGEl'\I, 

POP'SUCOS 
CO~I El\':'REG\ A 0O\llClllO 

Oe:--e-ja 10s ~,:,us 1.:l1rntcs, ", n JOS e. fornecedores 
um Fdi: Natal e i..m /\no Novo chcto de pa= e 

~lci:Jria. 3,lo os votos de C RIS Pl~·I e LUIZ 

l'l°\ BERNARDISO '1ELLO, N.• ~.069 - LOJA B 
; O\°\ IGUA(.T - F.STADO DO RIO DE .íANTIRO 

Móveis e a11igos 
para escritório 
CURITIBA LIDA. 



__ . _qDEMAR MOSCOSO _ -. 
05 26 ANOS DA ACENI 

' 
A A~soctaçâo dos cronistas e.-.portlvos de No\' a 

l[Uil('U 1ACENII fol rundnda no dta 3 de dczcmb~O ct,: 
1 ~ .:\ c.

1
tidartr, portn.nto. comr>lctou e s e mes 26 

:rn, l.it , ex1stenc,a. o ·pr.ndpal ~bJct;vo d:1 J\<;L!':L, ::io $C1" !unc1.-.1.1, 
vL.1va a um trabalho dL l·qu P(' no .scn~1do de divulgar 
m~lhor. de maneira mais art1culnda, ~l.'S_ nO.'lS?S allvl­
c;;-udr.s esporth'.1-'S na área inu1~1c1pal. até . entao muito 
carente de maior penetraçao Junto a opu1.:....o publica 
Se :i .<.ctJ. Janç;.i..ia çtim o v:~or d::w _reunt,;cs rcallz.1d.l:i 
náo encontrou o al\'o atmcJndo. nao podemos negar, 
JJOr outro lado. q:uc a ACENI continua a ter uma p.u­
tll'ipaç;Jo o.t.!va no despor.o ,p,uãçu,rno e tarnbE.'Jn no 

1 ::~~n~~-lt~r;.~- t~t;· I~~~u 0µ:1~: f~~~~'~o e,P~t~~:~~ac\~!; 
dos concursos que promoveu e promove com absoluto 
.;,\lt'CSSU. Quando , e10 qu~ já se pa.s.-sarJm m.;iis de duas 
ciez::-nas de anos, desde a sua 1undaçâo, observo sere­
JLlme-nt · que o tempo 1~iv .1.1..:i pcI:11do ~ que muna 
co.:-o boa ~01. con.s.!.l u1da. rea.hz:J.da, o.o longo d e s s e 

. p u.. ·,., ,.. .e. .:.-;-:J.~·:~•J .::.- •: · _ d. ,~ .do 
e p.:nevcrantc de \'<elr10s acen:anos. 

c,ontorme tive a oportun:dade de <iiLo.;1·. cu sou 
um dos 1undadore'- da ACE"f\f! e o ún1co, certamente, 
<·U ... nut1c:1 :1rrcdou o ue de sua tri:1che:r;1 de trab:).-
1ho na entidade. M~s: apos J.lgnns :mo~ de sua lun­
d~çâo. a ACE'.'11 enco_nlrou um d~:;p.:>rt.sta q..1c .... pe~<-r 

1 

o= não pertence~· à_ .,mp1ensa, comunga d os me5mos 
iciea·s nossos I principalmente o de divulgar o desporto 
1g uaçu<AnD 1. E,s, ou fntando, logicamente. de Joaqu;m 
dos Santos Oliveira, o popular B:1mb,l'O.. Ele, como eu. 
pegou o ·•pião na unna · e desde o ano de :i.9,L a:;- 1 
::.unuu a direção da ACENI, dando continuidade ao 
trabalho que eu vinha real!zando. Inf~ltzmente, pro­
blemas de so.Ude obrigaram S..'l.mbaia a .se afastar da 
ent!jade, ::i,f.'.l."tamento es~ que YC'm sendo muito sen­
tiào por todos nos. ~eus amigos do peito. 

Agora. em decorrencia do decr~to-lei que deu à 1 
A .. c:.sociação do-; cron:stas Esportivos do Esto.do do Rio 
de Janeiro 1ACERJ1 'urisct,ção em todo o Estad!'} do 
Rio, o resultado serã a ext:m:ão da .:\CE.N"l. ).í;:i.5 ape­
r_r dP tudo. na hora de dar t.:m balanço quedo-me en1 l 
prnfund:1 medi, acâo e. im::i.ginar:amente. permito qu ~ 
·:;: cf'na$ do u!me qu.o ~omeçou a rodar em 3 de de­
.,embro '.'!e U59 povo~m minha memôr!n l'vreml"nte 
i , ... lm?1,..._ nd· o qr '"' \C"F':--:1. 'neg::l\'elmentc. é 
um patr.a: :i:o ele -,..~,- ·-n Igua, u e que, d-2!:S(' modo, 

:1 :..:1j 1 ~.,.er l!luito pel~ r- d· de que lhe viu nas- 1 
c r e qu,~ ron"'! ,i - t .. _.,_t"J cc~Jl:iorou, por tn'. _ m d:o e.o 

.,IU~- ~:;il 

eu 1fihado sr. ... r1E'- !" !10 do com!)adr~ Ger:::.1-
cl .u _ f -ire D"l,.; _·o·, l.: .:>1~ e..,, ~ t .. e .. opo•­

u:_d,.. .-ip_ e ... i -::-nu-m:: o con,•ite na r ~ o seu enl --e 
r:G r - _ ~ <: 011):,.tica 6i.ta Hit~ de Ca'" 1· A 

Ll'Tl"' t..i. m'r -d~ TI'1l""' o o r:1 
~ !"'l T---_,1<'.\ """ s 1J o· •. r, o d~ r""-~ e.,_,."' ), 

• 11 • 

Jv.J:\:1-ESTADUAL DE FUTEBOL DE SALAO 

\ 

tguaçuanos jogam mal e ~odos per6em 
Os times iguaçuano que participam do Mini-Estadual 

<le , !lteool de Sr:.lão. uma ptomoção da Federação de Fu­
tc.tc. ;ie Salão. do Estado do Rio de Janeiro. não jogaram 
riad~ bem na ultima rodada. A falha foi geral. Até o time 
do ~ova Iguaçu Country Club. que na semana anterior 
h.lv1a derrotado o CR F1amengo pela elevada contagem de 
8 a 4, _na primeira partida 1categoria infanto-iuvenil), desta 
vez ~01 derrotado por 4 a 1. Os demais apresentaram os 
!s€g1Jmtes resulta~os: categoria fraldinha - Flamengo 6 x 
2 ~~ Iguaçu e R1ver 4 x 2 TC de Mesquita: categoria pré­
mmm - Flamengo 6 x 2 EC Iguacu e Vila I.sabel 5 x 3 
TC de Mesquita categoria infantil :.... Vila Isabel 5 x 4 -
Vila Isabel 5 x 4 TC de Mesquita. 

1 r.. -~~p~!~ A~~º~. !n~~ Con-
r t 1to - Óculos - Pratas - Relógios e 

' Artigos P:tr.1 PrC"sentes. 
T ,d,, Sobre V AR ILUX 

·I , C..:Oru:~·rcN i;-m Gcr .11 - Filmes e Revebçôes 

PRATAS· Preços especiais 
Par& Re~'!ll.'ldo.clores 

RUA OTAVIO TAROUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. JGUA.ru - CENTRO 

úlllMA i>ART!DA KO RftüliNO 
ALIADOS JOG! tUSlE DOMINGO SUA 

L1dtrnndo. Junt3.mentc 
rom o Queimados. a Chave 
A no returno do Campeo­
nato Jguai;-u:lno de Futebol 
da Primeira Oiv11âo. cate­
~oría adulta. o Aliad03 se 
despede ne:;te domingo da 
i::e~unda etapa do certame, 
enfrentando o Comendador 
Soares pela quarta rodada 
tpenúltima). No outro jogo 
programado, o América vai 
3ogar coin o Vila de Cava. 
na Av Santos Dumont. :so-

mente n~ categoria junior. o Tres Fonte~ v&.l enfren· 
oomlngo passado, o Ahados tar o Later11.l tcategori~ 
derrotou 0 Vila de cava pe- amador e jun1ort no tcam 
la contagem de 2 a 1, no p0 do .Cabuc~l . Sornen e n~ 
Estádio Sebastião Alves da categoria jumor. o V~lan~e­
Sllva Monteiro_ No Está?io val receber a v15tta o -~: 
Jutio Kengen ,categoria 1u- buçu, em Juseellno. NoA u 
niorl. Queimados e Améri· timo domingo o ~o_rro gu­
ca empataram de zero a ze- ~gr;e~~e~ ºa L~tegL1Jc,~~º0 f;;, 
ro. em seu campo, venceu o 

Pela Chave B - nesta Três Fontes na categoria 
Chave 

O 
Morro AgUdo está Junior. pela contagem de 3 

absoluto na ltderanc;a - a. 2 

('A~IPEONATO ,PUi\Çl/.A.:j~ DA SEGUNDA DJVlSAO 

fl'AMENGUINHO SURPREENDE O LÍDER 
Domingo passado, pela 

quinta rodada do Cam­
peonato lguaçuano de 
Futebol da Segunda Divi­
são. o Flamenguinho FC. 
da Chatuba, surpreendeu 
o lider da Chave A. o 
lguaçuano, derrotando es­
te último pela contagem 

de 1 a o. Os outros re­
sultados registrados nos 
demais jogos foram os 
seguintes: EC Brasileiri­
nho 3 x 2 Milionário, Ajax 
2. x o Senta Rita, Parque 
Central 5 x 1 lnter\úcia, 
Estrela Dalva 5 x 1 Tupi­
nambá, Canarinho W x O 

Brasil e Flamenguinho W 
x o santos FC . 

O Jguaçu~no está lide­
nndo a Chave A. ao lado 
do Olinda Na Chave B 
quem está na liderança é 
o EC Brasileínho. Na Cha­
ve C o líder é o Ajax. 

QT"•\DRAYGUI . .\R D.\ TERCEIRA DIVlSAO (J{J:'<IOR) 

CLUBES IGUAÇUANOS ur.MIMAM NA LANTERNA 

◄ 

-.---
.• ~~ 1 

----Contaram p . r- 0 C 
a Fcduaçâo - pr-Q G qu 
Qua.drang1Jlar de J lll?'leu 1) 

ra que o EC N~/n10r l)t. 
po.:;za p.1rtk1par doª Cicta.4t 
da Terc-elra. DiVisã CP.-rtarn.; 
síonal em 86 ~.Prorii. 
ma. ·: que o Dr Ja 

1 
"'!:=ralfl 

fiidcnte do alvlrub tllb, Pr~ 
,\tano. arr,ou comrq nllQt>Q. 
dttpc~as. troféus et')d.as a. 
Volantes p:uti"lpou ~ • o 
cl'> Porto Al~tre rc ª Ie:-a 
p,:runa, realizada n_0efrf. lt,a, 
di 'l 1. para comemo Ul' -In 
tul'Jo de campeã.o ~ar o •"· 
ra Divisão I catP~ort ter.-, 
lonal l o Porto Al~tHolll. 

ceu a partida am.1stoi nn.., 
2 , 1 O CF de eª IX>• 
Palmei~nha "-' Onde ~;Q1~ 
ro <mlnm1, Tretne ~ Ou­
Fla~.en~o , de M ~err1 
D. Pacheco r1n1:iwi. i 
os classificados Paratlld .sill 
rem o título de 1 Cam '1:J.di. 
to d3:, Nova Repúblic':°tu· 
mencionadas cat.egori · baJ 
A diretoria da Liga d as 1 
portos de Nova Igua e Dt:.. 
lizou no Ultimo háb::i.~u rl'a• 
7. o encontro festivo º• dlt. 
~e tornou tradição no\ue u 
de ano. A festa de ~ fcni 
~r.nização realizou-se nln­
s1t10 do ex-presidente M. n'J 
MJ.rques. em Mesquita ar'."" 
Democrata FC. de BP-• O 
Roxo. excursionou ao Jtor,~ 
cipi? de Cabo Frio co;:unj• 
eqU1Pe de futebol femirun~J 
~a se encontrou r:om O ,. 
Junto da Associa~ão T~~~;;_i 
Força Jovem, no Correilo 
onde perdeu pela :ontae-r-"'t 
de 4 a 1. A0 mor,. 'ie' : 
roxenses :sentiram a 1,~ge • 
e o calor de _quase 40 fr'i~"l 
e O GS:8 Tmgui e;n!~ou 

A represent:1C:ão dn EC 
Nova Cidade do município 
\'izinho de Nilópolis, ao der­
rotar a representacão igua­
cuana da AA Volantes por 5 
::- 1. cm partida disputada 
domingo passado no Estádio 
Au~usto Sirn.õe~. conauistou 
r,. título de campeão do tor­
neio Quadrangular de Ju­
nior da Terceira Divisão 
,categoria profissionan . 

O I-!rHõpr:ilis. cue iunto 
com o Volantes representou 
o Municipio dP Nova Iguaçu 
na competição. terminou 
i:;erdendo até mesmo a se­
p.:undn colocacão, em face da 
derrota oue sofreu no jogo 
com o Coelho da Rocha. em 
partida disputada no campo 
deste último e que terminou 
com O placar assinalando 3 
a 1, para o Ume de São João 

rle Meriti. Está vitória ga· 
rantiu ao coelho da Rocha 
o título de vice-campeão. Os 
dois representantes de Nova 
Igun ru. como ficou claro du 
rante o certame. decepciona­
ram os que neles acredita­
vam, ficando ambos ria~ úl­
timas posições. sendo que a 
lanterninha ficou me:;::mo 
com o Volantes 

D ?..oCn~o. ,domln!!o pa .. · . 
,.10. pel-:-. con•agem 'ie 7 a'! 
Neste domingo o Tingua, , ; 
mcs1;10 local (campo do u. 
guelao 1 va enfr"'"'l'" ,. :., 
,.omblnado formado Jr : 
.:z~_d.ores ôa S0 gi,.,~., . 
Terceira Divisão . • P'tJ'" 
q 1 e e.~ ... ·, :1r" p3.r• .. ~u 
c:,.,-t:im~ nrof; a.::-al r1 s. 
ininda Divisão. :agando :,e. 
lí' Serr:at10. foi r•ham-:tr'\ J;A· 

EL:!llAR TRANSPORTES E "..'URISl\10 LTMITAD \ 
Vl\LG'\S TURISMO E TRANSPORTES LTü"·· 

t:XCURSõES * TURISt,íO * TRANSPORTES 'NOlJSTF ,., 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presídete Out~a - Po&~" 
Teletones: PBX - 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU -··- ESTADO DO RiO DE JANE\f1ú 

ATACADO E VAREJO=---------

FORNECIMEl,"TO A DROGARIAS, nml.\CI,\S, rEnFU~BRIAS ITTC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Te!.: 767-4605 

M a R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.~, 90 Td. 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do 1.,o de Janeiro . ..-

ra renovar ,..ontr; l o e• 
# - · o 10-Yad"r ,,. + 
lando a re-;po. •a riora 
õe ter o ~et: o _ 
do neto Mesqu·t1 FC. Nf'\ 
"TO :nesqu ta "X ~----:....,- r 

,, ..... rli - -1.;0 0- to. u---
t" rtn o ,:;;_ t ..1 ,. n1 ld~ - ,. 
<-,1.., ~ t) .... ')- - 'cl'I,. 
~ O .,. .., r.t'l.-.en<"-..-o .. :s,,-. 
'° •• C'-"PlTT}.'>d,• 

" "" r1':i ,a d r- ,..,n,,..,rc. 
T"l1">_('•1 ... ...,.. ~· 1'.", •A'-11 , 
;:r· - .,., T">" - f .,. .. 

r. Ir, 0 ue TT" -

escore de 5 ~ O rnfelim'-~• 
to 11m" inf"rmtl.cão errad. 
rue noz !oi pre .. 3f!ll. ,. 
tn1 nttn1 ,·rrn 1E> no1;- 'li ~ • 

tp ,., 11-1 ..... •·p·r-111,pi" 
t ...., ... l_•e,,r-ed,..r +ir,._,, 
C"ci-~'?',v'"ti"r ~oarí's 

TERRENO EM AUSTlN 

1Cx22 Tratar pelo ,,. 

)~fone 767-4787 Com o 
Lins. 

Tazdim de Infância 

Casleiinho Mágico 

MATERNAL E JARD:il 

EspPci2.Jdade em pre~es·;~J~ 
R\...'.l C'fJiJlt"nct:id.:.,r Fr~l1. · 

Baroni - K 1: 
:\Jatncula.s abcrt1s dJS 

!J :ts J'i hor;l" 

YE'\IH '\OS 11,ff\G -----
~JEFR~GERANTES 
NO\A 1GUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e ra,. 

T~i ~Q'\~ _!I R:r1 JVhl Presi,Je11IE DutrJ f rn 184.8 Nç>V I fllJ.1' J f J 
Rua Arn,dndc Sc,I~<;. ~ Co'11c ndatlor e , ., p , •r 7 • 
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